
O ce.mblo rEgUiou a 5,113,128, Rn&> 

a Ubra a 40$796, o dflllar a 8$,t20 • 

o franco a $331. O mil réis ouru 

tot vendido a 4$567. 
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ORGA:rvl OFFICIAL DO 

Está de plantão, ho.ie, a Pharmac!a 
Sá Andrade, rua B. do Triumpho, 333. 

A. maxima thermcmetrica de hon­
íem foi 31. O e a minima 219. 
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D p la ras 
Conego ,HATHIAS FREIRE • 

( E.fecia! para A UNIÃO) 
.\c:i l>o d" s:i.:ier qu e acl ·ersarios es­

tão <'-,,loran1lo co 1 tm·u supposto si­
lencio ao \'!>ltar nos Estados do 'or­
déstt·, onde .,.,tiYe como t>mbaixador 
lla bran1..rn e ,1o lil>t.'ralismo do go­
Yerno Joiio Pcssôa_. na Car.wana de 

Conegn • Iathiao; rreire 

'ãn ("nho esfado 
~uendoso. Tenho t:,:ri!• o. E 111> dia 
u rulnl,:i e n .!ll r ide ido 
g-1 andio m:inifr t.u·- o r.::ie me fez o 
po, n de minl .i ,erra falei a ce peito 
da ca,npauha c:.rka t-m t1ue r th·e t 
auida E- l u em<>enhad". I: ,·erberei o 

q'll' entr: ram 
n::i ror..,,irata co .. 1t a o m. is J,:,,g-jti­
m .. s intde~s , da Parah:b:i. 

sem dei. ar de cümhater . ,leddl<l« ­
mente. desde que eni,·ei na liça, os 
homens sem patr;o[!smo que amb:c,­
onam escalar a~ porições _officiaes. 

Sou liberal de ind ~le ,, de C(lUNcão 
já o tcnno mil \'ezes r,rocbmsttl . Sou 
pelo ;;o,·erno João Pessúa. por uma 
,impks qu,•_ tio ue principio demo­
cratkns, porq~I' P ·se homem. :i frente 
<los negocfo., m• l'ar::hyha, teiu se re· 
,·ela~o u.n n.:1aj:.:or:::.cto di' no,,(, p1·0-
gr "I,:· 'n, u 11 ex c,,.;10 r..tris .. ,na <lc 
ho1,e t:,fa<le, ,le br,c. ele ortaln I ct .. 
a l;n10 e rl< ~ t'í'd!ldt ir\'• ·, ismo, f'ntt·p. 

c11 a:i kºd'" t.~ ,,ur 1;:.c, ~o, t'l' .atlu no 
Bra ·J. 

• liJ 
quando 

ir;·~ren~:\. l. t nb 111 no, l}l ~ 

~ou d te. '.){'c.m·.nto ,et.·::-h;.to .. o· 
h etrc o .,nau 'o -e tc:lta tl pu~~ln•is 
el.J~!o~ ... rni:nh:- ub .. c1u:i pe ~11:1, 

• linha , :·.io atra\C . tlc, r:.·L.: , 
G e p, . .-co:Ti, ..i... , , anh,e1 lumcosa 
oo cara :1 el o~ dn .- Jj :OC'a ,iber:il, 

, niio nade cr , ,:u.a<I .. da açd.o {on-

jo •. l't.a Jc r.'lH (Jl. ª luc Li.mo e 
cerno. . ro1n C,; U!ll 1f'L...)t.i(), r .. m urda 
ó ,ersona i< :i.G~, Ci.,/11 a prco tt.D::1.c5o 

un· a d{" ,r i· ..... r ao _u\O ... s idé~:, sa­
Jut r de am11 e s:arifir'o pel:. i;rnn· 
tltza e rrg 'll ·,. ,·ão ela I' ~ t, .. 

Jnsi,tem b,1 pN1b-ml' I• .1 descrc­
d h no- jornada 

no r l o 

nificinas dl' l? ni:t e o Jlannlbal das 
licenciosidades ll'!l\lh ... 

O 4U<' mr, i s imnressionou niio 
fo,·a1n e,~ , H~!' «tios que : fr~1nos, 
porque já ,,s r,_ era ,·amos · foram a 
• esislen<'ia e o , 1lhusia ·mo exiraor­
clinal'io daqut:lll' 1111e cstivel'am, he-
1·oiram{:nte, ao nosso lado, se- hoi·as 

momc,1 os d1' i "'<'I ')C·1·1 o. ao ft ilar 
ili-~ !;ai.is ~-o •ern tna, e ao dt'crame 
,lo sau~·ue imio nte ! 

Fm 1'('1'11.llllbU O l!io Gr,rnde do 
• or:,, L, .. u,. Ps; uh,. " , 1 ,r.n1h-io o 
po\ o é o mc,·.n . .i rf vo!l11 C'.l nr .1 os 
<'J ·me~ tle •na 1r.1h Jdu1·e'."t l' Iat (•ll­
tit,1c11tíl lor~l' d p, lriotismo 1111 a t'O­
brlr dl' ncd.11nat' -t', os e"tngelizaclorl's 
da de,.10crada \ (:1ra\'ana de Lu­
z:?.rdo, por toclo ;qut'llr, E. tados, co­
hH _1 c~a.· 0J>1,r 1 \·o, as m!t's vivas 
!mpr,· _. - s d . agonismo contra os 

que csLlr> comendo, 
g1 .. mt,lk. eoírrs pul>licos, ap­
)Jla• 1km. de bo c.1 1., mlsida o., de-

r tellectuae., a, clas­
se~ pro u "or. s, a n1 . ·a pO!)Ular. 
upe-i~r d a.1.i''l 1ni.h '1 ver1ninosada 
e Limint.i touo~ o c1ue possn,·m um!l 
~rtnte!h,1 de rno ... · ao lSra.::it ~ão rc­
' ._llt,l ios ('Ol tr..1 "l ~iia.1 -.:o 1>olitica 
don.ine1nte no ~, .. :z. 

L: por o:,dc , r.c,í.n:os, tud,J sio in­
dice· de cie. ;:o erno .. 'ã:, ha ~·in~ulos 
de ::s., rnl).._ ... !ih .. cn! t! os ~ue ir.a nt.l.im, 
Ucsc1· < io.narian1c1 tr. e u &f"1t· obcdl~­
CC'1n - 91(, .. q~,t" o ( º~!'t't.!,uto t! o re­

gí1n~ ,u t•,_ ... Jo •u1 , ,t.!si todos '-':i 

1·ec~,ntos d" 1;1·a . , .,o ha prog sso 
st..~uio o qu" r· ,u?t, d~ ra .... as inic;.1.ti-

:1s !l!lr~;c·u!arc ·. .lorque os dinhei-

r ; s ,:.iblico~ ~ãu dr ,1 ia1los ,.1ra o pa-

2' pa_;_na l 

1 

do 1 

a-

D? i1,s··· l dr !Jt.,.l !'1,ra-1 
11'1eP.Sc. &,. Marre.llno '11:;icta·Jo, r -
cel>et• o sr. p!·e icle •• e João P~~sôa o 
,&!egr:imma ,nfr~, riar.r, ndo com::, 
lCl'l'CU !10 SlU E t,1do O plri', de 1." dE 
m .. rço. 

arabyba cumpriu 
o seu deYer! 

• pres1 Un1 telegramma do 
dente João Pessôa ao sr. 

Borges de Medeiros 
O sr. presidente .João Pessõa transmittiu hontem 

ao sr. Ba g 0 s de .Medeiros o seguinte telegramma: 
"Dr. Ro gcs <le :Vledeiros - Irapuazinho - Na 

entreYÍ,'la concedida por vossa excellencia ao "Diario 
de Noticias", de Porto Ale­
gre, hontem aqui divulgada 
pela imprensa e que acabo 
de lêr, encontrei este topico: 
"Della (referindo-se á cam­
panha successoria) o nosso 
Estado sahiu a cavalleiro, 
porque foi o unico Estado da 
Alliança Liberal que não só 
cumpriu o que promettera, 
como foi além da promessa. 
Prometteu 250.000 votos e 
apresentou um coefficiente 
de 300.000/' Rogo permissão 
a \'OS a exeellencia para op­
pôr ligeiro reparo: a Parahy· 

ba promettcu á Alliança 25 mil votos e no entanto deu 
mais de :12 1 ,il. Foi, consequentemente, a.lén da pro­
messa. S,-, :1 iac;õc: nrnito attenciosas. - JOÃO PES­
SôA." 

recuará 
. ·;;,o ,oi. cabotino. nem alimento a,,. 

ph-:icúe-; 'líllitka, outra~ que não a~ 
CÍl"CUT,. 'ripta~ ao lll'{JU ·no contin­
i:-enle J,. minha b,;a l"on:ade Pm ap­
pla dir r. QU~ tra"tl.1 tum :9ela !'rO<· 
pedtlade e bor.:1 nom d~ no ... terca 

·.:t 1n1nuc10~:1 / ;J •"t. HTri\ I de • 
<!L u.'\"ete1ro, tm ~ • L1I. 't-Ia · j.l , "õ­

tou , "'tafatlo 1!r , .... l.J!=,. • a rcL .. C.Jlf·á() 

com qn • no~ ho .!'!.:.> o •. Ju" ,.11 J.1-

m.:uti.1t. IIP xrmol· e, ,~ ent:-h º" ,·e­
mv ... o tle ~a ,·()11 ,:e ]C a o palliclo 
o'i 3J-~h:i 1 ore! '5Lin ,! E ,1 <:i.1T1 0J-o. 
< 011 u ia e .,g P t.lí'lO o ~t ro 1la <.:a1 -

' 

·· .'.-,IARA, 'l~1.0, ::? 1 - O rest.l' nC:ü 
b~r 1 do pt.Jto n"" c,tc ~st:...cto i.Ol u e:: -

P'inte: ::l!) •n, · em ~1 1i>1micinios, dos 
U3 111.w compõem o :Cst.:ido fonm, 
abenas a~ urn, e admlltic:!a a fi,co­
lizaçã.o Es~e~ u •rniclpios dt:Jram ,,.o 
sr. Gel 1ho Varg-.. s ... 442 votos e ao sr. 
J ,1lio F'n ,tc·s 11.UC. M .. rc llino Ma­
,haclo, l!J.G:i4. l,a ct.apa offlcial e, 

M:iL votado c:ms•·guiu 7.494 Um can­
nicl::..to 1i. sti a rxt a chap· eve 
lG.651. F'or::m drrrr, lo,; os srs. Hum­
\Je1ª o de. Campos !.' Vinato Corrca. 

! ..i\. 1\.l lianea Liheral terá de per­
I n1a1 cc r fir1ne e vigilante, na de­
i fo 'ª d ,s principios que desfral-

' 

1 

O a/fiado de /osé Pereira no levante' 
de cangaceiros .confessa que foi uma ! 

Es, es m11nic1p1os têm 11111 eleitorado 
de 32 310, compurecenclo ás urnas 
1s . ..,oo 011 seja uIJ1a prrcentagem dr 
45 !J ' • Do rest:11 lr>s municípios do 
E~tr,cln, onde foram frcl!achs as ur­
nas, Lt'nho. l or orr, l 500 tn.ilos com 
a <Jrr;l, ~ 10,.ão dt' voto, e e, ntcnas de 
documento:, com pruv:,~ !.'.smagadora 
de fraude 

temeridade a attitude assumida e I 
egualme11te que ficaram sos 

com a ua felonia Nelles o cleitor~clo é <!e 30.0uo. 

Por um c. ... forço de rt Jr,r•agem con­
Efgmmcs ~aber o te,r cie um tele­
gramma dirigido ha d1af.. de São José 
do Egypto, pC'lo sr .Joao Suai,rnna, ao 
seu dileclo chefe e amigo desembar­
gador Heraclito ca, alcantl 

Ei~ o telegramma, tal qual nos foi 
,con.municaclo · 

"Tenho viSto ín,ur.as c:)lumnias 
contra mim orgam off1ci.'1 mesmo ca­
lão tem atnc .. oo quantG. mC'idem odlos 
governo não me ab;:.lnm porque pcor , 
so!freu r,inha f:l.mll!a, espl:~.,artleada 
plen;:i rua Tl ixrlra Ca''>lÉ. Confiando 
que contr , improperios conceitos c'e­

primentcs prev:.-Jeccrá nome drsfru­
cto nossa lE rra onde ,·ou conhecido. A,. -
firmativa enü:o e~tou leH.i.ntando ele­
mentos contra ordem publica attrlbuo 
verdadeira perver•!dacle, pois quando 

não me sobrai:::.cm cscrupulos concor­
rer forma •:1als indlrect· cemelhante 

desgraça nQiiso Estado não despacho 
g-ente em·lo outros rer,1r or lndlspen­
&tweis mo\in,ento tal r atureza. Aqui 
• !m visite. mellli parentes expulsos 

'lei •11° rJ r.mp, lnlf·!r:<ntlo-me 
occc.1re,1t,:1, p ,a l•vaI-0~ a,1 r·onhe-
cimcr,t > . snv!ço., podemo~ 
m,o"ar. M.nh m ,rler:..r·ao quando 
10Vf'!" 1v /, por "Í n ostra s<Ju incapaz 
actc. sang1.i1 rr!o rir 411<· não se r t -

jam •• itt~ .e nr~u,!iam crue11· c1iffu­
mac rr . Courcir'S ora rn itlicto, il'l"'-

I 11urnm nu apt,ru<·uo ot f1clul 26.000 
votr,s no .r J,1.t0 PrP. • r~; 2~.000 ó. 
e h.,p. ctE reputa ·Jof ,. •-t1>e11 ~ 480 a, 
15,-. Getullo V, rn:r e 830 ao sr •.1nr­
c?llmo Mach.iclu. O ro,np~t cim•nto 
net ('S l"1tmicip10. tol rie ll6 , , em­
qi, 111 1 ,1 noutros •nai p()puloso.s, ln­
r tdúa a r·r ,,lt !, 101 d!' 4., . A :,pu­
ra, e, rffi(' 1 e i r '-' <r Gel ullo V,,r-

-pn. n on1c1:u cr,tm c,e e 1~n,c!a for- , r, 1 -! !l8.' vr, o , o . J1•ho Pre-
muludc J)ur Ecllrs ,w n11m Jo~{, Pe- ~.tS 3~ 110 li' r~··r a ele r!Pput elos 
reirn '-'• <,) e, u. uor 'l rnmplmi,nto, ZJ OJO to 1 ccllino M chnrlo 
!ogo l'p r.'ir.i,,. p. ,,,,:,de ,r,.i Informa- 2 ,~u~ , o r P• rc1ru 1unlcr, 1D.4:J3. 
mar,. . P.t·<·onh e,, !oi t,·.uerítlad1• 1 r , in e, n ui ,,10 n 1, on<l• houvt" 
no$<a p ,ri.e es ,, rr·,to qu1• ílutro~ 1 c'r ç:•o, 1 oi IY I e iv r e ,. com,, IH'O\ a 
<'!:'U,l!nt•nll! o r, ndido~ n :io s<' d1·cldi- d'r o ba ta di, r r1uc 11·, cr pi ai n sr 
ram .,com11anl•'lr. ,. "" uao o, ,·rimi· ( • .i•,o V~ d!'<~ o,;u•\e I.lflll; o •r. Ju-
no 1,01 i to. S.1l1a1arn &•sim direitos 11., l' ••• ,,,.,, 1.314, o m •• r11ccl11t10 JVIa-
pora IJ1t11'{~ .10ie upprlmiclos. Pu· ch.,do, fi.092 e r•hupa officinl parn 
~liq•11' ~ S,nssuna." <lepntndos cerca cl 800. Supponclo 

U,,v. vrz qui o dueeto amigo do sr. qt1r seja rr•n1~ , fu l'Ol'U v 1, rclatlva-
João SU:lESl 11:-i. dc1,cmbargador Hera- ment( á Alllança, >tS cnpttaos dos 17 
cJILO, nií.o q,üz pul>llcar esse dc~pacho, Estados que ,,co1,1panharurn o Cattc-
fazcmol-o 1165 n~uni., Cutampnndo mais te, a vlctoriu lndl c11tivel dn Cruzada 
CS.êa i,h Jlogr'lphln ,5.o flagrante do Libertadora em todo o pal7, está no 
tf'rnperamenlo , a rio do alliado de José c:c,nscicncto d;, Na~ 'io e certam, ntc 
Pcrnra na vretend1da con!Jagraçáo do r ão será u~bulhacla Abraços. - ,uar-
,ertão pelo cangaço. cellín' achado." 

dou, diz o presidente 
ntonio Carlos 

RIO, 21 - (\Ye~tern) - Chegaram os deputados 
Hapt.i:sta Lazardo e Adolpho Bergamini, trazendo im­
pressões nthusiasticas de l\linas. 

O :st·. Berg-amini ·declarou ao "Diario da Noite" 
kr ouv~<lo do presidente Antonio Cario~, a respeito da 

situação creada pela entre­
vista do sr. Borg·es de Medei­
ros, a seguintes declarações: 
"Se é certo que o motivo de· 
terminante da concentração 
d<' forças de que resultou a 
Alliança foi o pleito presiden­
cial, certo é também que ella, 
<'om as responsabilidades dos 
1>ôliticos que lhe assumiram 
a direcção, traçou um pro­
gramma para cuja observan­
cia eomprometteu-se com a 
nação brasileira. Fiel a esse 
l'ompromisso, que considero 
de honra, é meu pensamento 

Pre ldrntr A 'TO O CARLOS 
que a Alliança terá de perma-

necer firme e vigilante, na defesa dos principios que 
desfn 1dou, a fim de realizar os ideaes republicanos 
por que <lcvcrá continuar a combater. (A União) • 



b pequeno PrecWrlco Lelt.e, irmão 
c1o •· w~ Leite, graph1ee c1a 
llDP1'81111i .Ofl*l. 

O ar. l'raD8l8co da Silva, 
lo.(ertor da torça publica. 

A IMDiDa Nema Araújo, fUha do 
ar Dll&do de Aral'iJo, funocionario da 
ft'ollll,IUta. em 'Ombulelro. 

A manlna ThenzlDlla, fllba do sr. 
JCllé Aurmo Slqueln,, emprep4o na 
Bmpi'eea Aut.l>-Vlacio, desta capital. 

11e1o 'ao,nnqan41,nte R1pper", via­
Joi,i hoDtea para o ~de • .cur-= 1 anno da NUttar, o 
-~ Al~uedea Pe­tuho dtt dr. OUéclt:a 

Pererfra, dlrectot da llde PUbtloa. 

VIBITANTBB: 

Vlalt.ou-nos .hontem o sr. MarcoU­
no Ribeiro da Silva, oommerelante 
•m Maceió, ,reaentemente .ne,ta aa­
pital. 

VABIAS: 

Do dr. Domingos Amerlco, brilhan­
te Jomal"- e, ~r 1,1~ DQ f.s­
t.ado "Q ~ reoebe1' :0 conego 
~ª~'8 .,..,_ tieleal:MWa ,el\llQte: 

"SIQ ~. 18 ....... ÇIQtll> .l(lat.-tas 
~ -- ,t.crMlecldoe 1199WeJ11, Wu­
atre filho IIIR, reaJvou IIIUho c:a­
ra ana. epwMQll "l"I~ ~os 
tr&.DSlp.ltta, ~ IOUd~e 
maranhenaea Ull IJlbQs Be~ Jl,a­
,ueira. saudaç;ieã - Domb,1111 e­
rlco". 

I 
No hospital de Santa Isabel, sub-

VIA.TAR"l'J!B : ~ette11~ aote-ho~ " uma opera-
~ c;bepdos pelo vapor l '80 n• Vlafa. e> sr· dr, ~ ~n­
~ RIIIDei"': Joeé LI$ sues, funec:knluio federal PIJlll!llta· 
de aam., O.a Altes da Címha, 1.'i- do e O,U,a cll alto t.,Qpceito ui DPS· 
burc1o Vi~. Joé de llello e' l!ltln, li& ~ai.c.te. 
dr. ~ OaJ4lno de SaUeB. Antonio 
~ AINtO Utte ~ GUlma• Poi mec:Uco operador o sr. dr. Sei-
l'IIB, ;Qples K dll ãc;lllle19&0, EUtfi&Ua saa Mala. 
~ Ballanda e AJ,fontp ,1. dll • A tamllla do illustre eilferxno, nota-
. dl!ilillllll'lllll'ala. DO .-..., ,wneptu o ,e ~. Al*u ~. 

do iail: JOlo Gomes de PI- eeroe11 seu venerando chefe ~e todo 
Antoal.o L. Al~Qtl'IU18. ~ OQDforto qioral, permanecendo • 

O. Jl'émlll'à, Plil!ido dll: :Ro- sua aabecelra durante a delicada in­
Barreto. o ,B. ~ l'oPdca ~ tervençio clrurgica 

~ ,=.«,~oac. ~·xen:. o dr. l\418ael Do~es, até bon· 
Geraldma B. de- Mello, Jod e. Pe- t.em , nolw, la passando bem. 

L 

ar. dr. João Peuôa 
de Alb 411er 111 

n. 1.051, de 21 d8 março da 11130 
Tran forma em cadeira rudimentar mi­

ta a elementar mista da po oaçio de Araça­
gy, elo municipio de Guarablra. 

O Preudenle do Est da da Pal'bb ba, u ando da attribuição 
que lhe oulorp o 1: do art. 36." da Con tituição Estadual, 

DECRETA: 
ica, de e já, tr n formada em cadeira rudimen­

mt ta a elementar mi ta da po oaçio de Ar&\'&&', do munlcipio 

osain- e a di po çõe em coritrario. 
erno do tado da Parahyba, em 21 de março 

Procla1Q4Ção da Republica. 
1c,lb a alcabtl d 

da Para-. . . . . . . . . 
~••meo do Etta,do da Para-

•' pllra tttui-o do ca-
db 'B c,o Hypótheeario. 

o City Bank, eni Recife , • • . 
o B nco Francez-Italiano, em 
Retife ......••.•..•... 
o British Banck of Soulh Ame. 
ri , em Recife • • . • • • 
o Banco Central • . . . . . 
• outro pequeno bancos . • • • 

Somma .......• 

187:3854561 
64:tattoOO 

730:0001000 

720:587f153 
1.000 :OOOfOOO 

1.000 :0001000 

1.000:000fOOO 
100:000fOOO 
60:()(qOOO 

5:ll4'95J 
1 '- • " 

4.ssi:211,114 

4.882:211 714 

submettld,, que ~t.atou a sua in- ateia - Pague-se a quantia de 
va.lldez para o ma~l.-lo, resolve con· 96'000. 
ceder-lhe a Jubllld,o deflnltlva, com De Lourlval Gomes, por con~ da 
4lrelto à percepol,iP dos vencimentos, sua empreitada para raspagem e en­
ODnforme a contapln de seu tempo ceramento de assoalho do Lyceu Pa­
de serviço, Jà apurada pela Secretl!,- rahybano - Pague-se a quamtla de 
ria. da Pazenda, tudo nos termos do 1100$000. 
art. 2°. li 1°. e 2•. da lei n•. 664. de De José Duarte Bello, por conta da 
17 de novembr1> de 1928, devendo soli- sua empreitada para a execução de 
citar seu titulo da Secretaria do In- trabalhos na refórma do Palaclo do 
terlor, Justiça e Instrucção Publica. Governo - Pague-se a quantia de 

O presidente do :Estado resolve tran- 12Qt000. 
aferir d. Marta do Oatmo Mello Rapô- De Severino Homesino, por~nta de 
so, professora etteott.va da cadeira ele- sua empreitada para assentamento de 
mentar mista da povoação de Araça- soalho e forro do Lyceu Parahybano 
KY, do muntclplo de Guarablra, para e assentamento de soalho do Palaclo 
identico cargo na de egual categoria do Governo - Pague-se a quantia de 
da povoação de S. José, do munlclpio 350$000. 
do Pilar, em virtude de haver sld<> De Antonio Gama, por conta da sua 
transformada em rudimentar aquella empreitada para a execução de tra­
cadelra, por decreto desta data de- 1 balhos no Lyceu Parahybano, torre 
vendo a professora apresentar ~ seu d"' A União" e l!<>rre do Lyceu -
titulo á Secretaria do Interior, Justl- Pague-se a quantia de 2:500$000. 
ça e Instruc:ção Publica, a fim de ser Do mesmo, correspon!lente á sua 
detidamente apostlllado. empreitada para execuçao de serviços 

O !)residente do Estado resolve de- de ornatos na fachada d"'A União" 
sl1mar d. Luzia ~ Parlas, adjunta - Pague-se a quantia de 200$000. 
eftectlva da cadeira nocturna "Ma- Do mesmo, por conta_ da sua 1;m­
nuel Tavares", dElllta capital, para preitada para a execuçao de serviços 
substituir a profeuora da mesma ca- no Parahyba-Hótel - Pague-se a 
delra, durante o aeu impedimento, quantia de 1:500$000. 
devendo apreaentar seu titulo á Se­
cruu-ta do Interior, Juttca e Instru­
cção Publica, a fim de ser devidamen­
te apostWado. 

Contas: 

De Ignaclo de souza Moraes, refe­
rente aos serviços de demolição e re­
comtmcçio' do ~ do IH'. Joio 
Vergára, sito á rua Dllque de Caxias, 
desapropriado por utlltdade publica -
Pague-se a quantia de 3:600$000. 

Do mesmo, referente aos serviços da 
construcção da estrada de Oratorlo 
- Pague-se a quantia de 1:500$000. 

De Jullo Paes Leme, referente aos 
serviços de escavação e abaulamento 
da avenida Epltaclo Pessõa - Pague;c 
se a quantia de 12:542$900. 

Do mesmo, referente , medição e 
2.,00 metros de libaulamento da ave­
nida Epltacto l'êlisõa - Pague-se a 
quantia de 2:400S(IOO. 

De Francisco Ck:ero de Mello. re­
rerente a material fornecido '6 obras 
publicas - Pague-se a quantia de 
3:738"140. 

Do mesmo, pelo fornecimento de 
material ao centro Agricola de Pin­
dobal - Pague-se a quantia de 
l:llot&OO. 

Do meamo. pelo fornecimento de 
material '8 obras publicas - Pague­
se a quantia de 68$900. 

De Joio Serrano de Andrade, refe­
rente ~ eclmento de 50 col­ªM Porca Publlca - Pague-se a 
t.tàn e aooeooo. 

q t>e . ft Verpra, pelo fornecimen­
to de material para automovel i Se­
çtctat1" de Segurança e Asslstencla 
Putlllca - Pague-se a quantia de 
3984000. 

De Souza Campos & Cla., pelo for­
necimento de material i Repartição 
de Al\11111 e F.arotos - Pague-se a 
quantia de 700l850. 

De Jod Pellctano & Filho, pelo for­
necimento de cal para 1111 obras pu-
f>llc.&s _-:- PaiUe-se a quantia de 
l.T~. d 

De e. Ramos. pelo fornecimento e 
material , Repartlçlo de Aguas e E -
goto& - Pasue-se a quantia de . . . 
i,;,&&t()OO. 

DPSJ;>IBNTE DO SECRETARIO DA 
P Z!lNDA DO DIA 21: 

qlléiliido p Jevan~to da cauda 
~~~,-~:. ,:ffita:..~ l~ 
Õ1°";ir~~ delJ)acho. 

Prestação de contas, da lmportancl& 
de 500IOOO, recebida pelo Centro AIP"l· 
co a. cfe Pindobal, para occorrer dea­
peaas de prompto pagamento - o 
Tribunal julf& cel'ta8 e liquidas aa 
contas apresentadas. 

Idem. aa Secretaria da Segurança e 
A88S,t.,!ncia Publl~ da. imS,Ortancia 
de 5otooo, para ocqorrer deçeu,i de 
asseio - Igual de.tpacho. 

Contas visadas: 
De :Pranclsco Clcerb de Mello, na 

!Jnportancia de 3:738$740, referente a 
fJJ.atertal fornecido ú Obras Pu,bltcas. 

De João Serrano de Andrade, na de 
800$000, referente ao fornecimento de 
50 colchõee t. P.OJlll, P.UJ;,Uca. 

De l'r@,Jtéfaco Cltel'.O de Mello, na 
de ,l~PO, pélo JDrn~cfiQ.i,oto de 

! ôi,1\ ~,.ra o Cebtr1> .l\~la de 

mesrn.o, na de 611$900, ~o for­
nec l!,qtl) de materi~ &.. O Pu-
bli~ -. 

De 7. H. Vergára, na de 398$000, 
refe clilte m f~fneclment.o de material 
par, 11.ijto ovel à Secretaría da Se­
gur11-n} P bllca. 

D!!. uta. Campos & Cla., na de 
700111 J!el.o tomeci.mento de material 
par~ ~ MlJai"tlçã,p de AJUas e Esgo-· 
tos. 

De Julio Paes Leme, na de . . . . 
12:5~. pelps serviços de e,icavação 
e at,ai,l.lll,Qlento ex«!cutad0$ na Aveni­
da tpltacl1> Pessóa. 

Dt l&1lacio de Souza Moraes, na de 
1 :5~.,000. referente aos serviços de 
co~triicção da J!,S~rada de Oratorlo. 

Dfi .José Felici&Qo & Filho. na de 
1 :742 .. JOO, refereme ao fornecimento 
de cal para as Obr~ Pub11cas. 

Dç e. Ramos, na de 925$000, pelo 
fornêclmento de m•terJ.al para a Re­
partição de AgllAS e Esgotos. 

De Ignacto de Souza Moraes, na de 
3:600SOOO, refefente aos ser'Viços de 
dernolJção e reponstrucção do predlo 
do 11r. Joio Vergára, sito á rua Du­
que de Caxlas. 

De Jullo Paes Leme, na de 
1:400$000, referente á medição de 
UOO, metros e abaulamento da Ave­
nida Epltacio Pessõa. 

De Alfrêdo Pequeno de Moura, na 
de 21 :000$000, referente ao seu con­
tracto para execução de semços de 
&largantento da. effl'átla a~ligea 
Grande a Alagolnha. - O Tribunal 
1ega visto por não satisfazer à exl­
Jencla do contracto. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 21: 
Petições: 
De P. Pinto de Mesquita, á dlrecto-

la, estabelecido com commerclo de 
rêdes, requerendo conecta para o ramo 
te artefactos de couro. que deseja ID­
'roduzir em seu referido estabeleci­
mento - A' 2• secção para os devidos 
fins. 

Da Comp. Com. e Ind. Kroncke 
requerendo transfercncia do embarque 
de 3.681 saccos de caroço de algodão 
oara o vapor lnglez "Electrlclan" -

• vista da Informação, deferido. A' 1• 
seçção para as devidas annotações e 
:iepol.s archive-sc. 

De Nicolau da Costa, requerendo aeJa 
nodiflcada, para 4• classe, a collecta 
:!e lnd. e profissão que lhe foi lan­
·11da como exportador de algodão e 
assuca.r - A' vista dos dados estatta­
lcos fornecidos pela 1 • ~ e de ac­

cõrdo com 86 lnformaç&!li da f• se-
·ç~. lance-se em 3• claue a collecta 
do requerente, como ex~or de al­
lodáo e assucar. A' 2• secção para os 
:tevldos fins. 

----.. ----

Centro Norte Rio­
grandense 

Sob a pres!dencta do n0ll80 con­
frade Café l"llho, esteve reunido hon­
tem, 68 20 horas, na séde da Liga Des­
portiva, o Centro Norte Rlogran­
dense, que tomou varias deliberações 
de ordem social. 

Na proxima terça-feira, 68 20 ho­
ras. haved. nova sesaão. 

A essa reunião deverão colDJ)IU'eCt!r 
todos os rlogràndenaee que Ullinararn 
a mensagam de solldarledade Mt pre­
aldente Jolb PéllOa. 

LO 



-·----- A UNIÃO - Sabbndo, 22 de ma1 ço de 1no 

Uina attitude inesperada do sr. 
Borges de Medeiros e a reacção dos 
que, no IUoniento, representa:m o 

authentico pensalllento gaúcho 
---------E3-e::::3-0-E:3E3---------

O Rio G ra11 d e do Si1l nao se afnndará4 affirn1a 
o dep11tado Baptista Luzardo 

RIO, 20 - .. A Batalha·· abre polv­
anthéa sobre a entrevista do sr. Bo'i:­
ges de Medeiros, como alllás toda a 
imprensa liberal, e affirma que a im­
pressão geral é que o sr. Borges de 
Medeiros morreu moralmente para a 
nação. 

Não se observa, diz. espanto sómen­
te entre os políticos liberaes. Os pro­
prios reaccionarlos, embora jubilosos, 
não escondem o seu profundo espan­
to. deante desse procedin1ento e con­
sideravam incompatível com o cara­
cter de um homem que se notabilizou 
em todo o paiz Dela sua austeridade, 
pela sua firmeza de princípios, fran­
queza e lealdade para com os seus 
amigos e correligionarios e que nun­
ca parecera capaz de se co~1fundir 
com os Mellos Vianna. com os pollti­
cos interesseiros promptos a se cur­
varem ao Cattete para auferir pro­
ventos e vantagens. 

A impressão geral é de que a me­
tamorphose operada em um aspecto 
é tão grande que muitos duúdam dr. 
sua propria integridade mental 

As palavras do sr. Borges de Me­
deiros adquirem aspecto mais doloro­
so quando f)OStas em confronto com 
as palavras do senador Epitacio ?es­
sóa em palestras com o deputado Lu­
zardo. referindo-se i1os episodios fl­
naes da camnanha: "em tudo isso o 
que conforta· é a attitude do Rio 
Grande do Sul. de uma subllmidad• 
com movente". 

RIO, 20 - "Jornal do Commer· 
cio·• occuoa-se da entrevista do sr. 
Borges de Medeiros achando-a pouco 
elegante. sobre o ponto de vista mo­
ral. Diz que o sr Borges. pres1dent~ 
do Partido Republicano, poderia te1 
adherido á candidatura Jullo Preste• 
antes. durante e denois do pleito, o 
que já tinha feito malS ou men,... 
com a commissão Paim, em Mma,. 
Sua exc. tinha o direito de declara· 
preferir o sr Julio Prestes. auxilian­
do-o ou o que lhe passasse pela ca 
beça. 

fica dentro do Brasil, desconheça as 
fraudes e bandalheiras do pleito de 
1 º de março. . 

O Rio Grande do Sul assumiu para 
com a nação compromissos de tal or­
dem. que não póde fugir delles. o que 
seria uma injuria atirada á face de 
seus filhos. 

o Rio Grande, a Parahyba e Minas 
Geraes estão cohesos, fortes! Ha pou­
cos dias ainda "A Federação", orgam 
do Partido Republicano, accentuava 
que a nação brasileira ainda não lhes 
havia dado quitação. Como agora o 
sr. Borges faz declarações no sentido 
de que a campanha cívica terminara 
a 1. 0 de março? 

Não acredito que o presidente do 
meu Estado tome qualquer resolução 
sem prévia consulta aos Estados de 
Minas e Parahyba e ás opposições de 
todos os Estados. 

1# 

RIO. 20 - "O Globo'" diz que a opi­
nião do sr. Borges de Medeiros está 
tão longe de ser a do Rio Grande do 
Sul como os desejos do sr. Washin­
gton Luis representam os do Brasil 
e a \'OOtade do seu povo. 

o p nsamento nacional continúa 
identüicado com todos os ideaes dos 
que promoveram a grande campanha 
da nossa redempção política. 

RIO, 20 - O sr. J. J Seabra, fa­
lando ao "Diario da Noite" sobre a 
~ntrevista do sr. Borges de Medeiros, 
mostrou-se indignado, dizendo ser im­
possível que o Rio Grande sanccione 
a traição do sr. Borges de Medeiros. 

Se essa hypothese absurda se rea-
1.zasse, estariam sepultadas as sagra­
das tradições de honra, altivez, heroís­
mo e bravura que formam o brazão do 
glorioso povo dos pampas. 

Não acredito tambem que caia no 
olvido. com tanto desembaraço, os so­
!ennes compromissos assumidos com os 
alliados pelos Estados do Rio Grande, 
Minas e Parahyba. 

Adeante accrescenta: 
Porque, não tenhamos illusões so­

bre o momento político brasileiro, se 
óessa maneira tão vexatoria e lamen­
tavel ficar encerrada a trajectoria bri­
lhante da Alliança Liberal, póde o 
meu amigo ficar certo que no Brasil 
não restará um só cidadão bastante 
1r,genuo ou imbecil que acredite na 
politica, na hombridade dos nossos 
r,oliticos. 

Quanto lamento não possuir nenhu-

ma parcella de autoridade ou in­
fluencia militar, por menor {IUe fosse, 
para, num gesto isolado, mas digno, 
desembainhar a mmha espada sem­
pre contra o abastardamento que 
assistimos compungidos, e offerecer a 
minha vida em holocausto á liber­
dade. 

RIO 20 - O "Diario da Noite" pu­
blica hoje as seguintes palavras que> 
o sr. Assis Brasil concedeu ao repre­
sentante do "Estado de São Paulo", 
na capital paulista: 

"Não houve agora, como nunca 
houve, eleição no Brasil. 

Não ha, pois, presidente eleito. 
Mas se o Brasil nunca teve eleição, 

teve opinião publica e esta está illu­
dida pelos hypqfrltas do poder. 

A opinião pul5liea do Brasil, porém, 
acaba de manifestar-se agora como 
mais evidencia que nunca, entregan­
do a determinados homens a incum­
bencia de honra de fazer da demo­
cracia uma realidade legal, instituin­
do o reglmen da representação verda­
deira e da verdadeira justiça, oppor­
tunidade unica na historia como nossa 
unica abjecção que ella fulminará. 
sobre se mostrarem inferiores os com -
promissos de honra assumidos. 

Ninguem tem o direito de prever 
semelhante desmoronamento do brio 
e do patriotismo, com tão sombrio 
prognostico não autorizado pela ra­
zão. 

Tenho a convicção de que o Bra­
sil está em condições de ser livre e 
está neste momento muito proximo do 
termo da jornada." • 

RIO, 20 - O . Assis Brasil fez ru; 
seguintes declarações ao "Correio 
Mercantil", orgam libertador. que se 
publica em Pelotas · 

"- O Partido Republicano Liber­
tador não tem até agora motivo para 
estar descontente com os alliados. 

Irá com elles até ás ultimas conse­
quencias, conforme as antecedentes 
estabelecidas, mas com a mesma ra­
zão e a mesma loglca reassumirá a 
sua independencia de acção, desde 
que mudem as circumstancias em que 
se produziu a honrosa e patriotica 
ronvergencia na chamada frente uni­
ca. 

Em qualquer dos casos, o Partido 
Libertador só poderá crescer ante o 
criterio do povo, pois o definitivo 
triumpho, cada vez mais assegurado. 
mais proximo está". 

::::e~ ...:ma=---

Duas palavras 
.. 

(Conclusão da 1.' pag.) 

tdmonio !)articular cios o!igarehas e 
parn. cs excessos de suas vaidades. 

Ha, porém, uma profunda reserva 
de patriotismo nas camadas sociaes, 
nas clas~es mais victimadas !)ela in­
justic:-a dos magnatas, na propria al­
ma simples dos plebeus. O povo sente 
a sêde sag1·ada da justiça; quer vi­
ver na paz fecundíssima. do trabalhp; 
anseia pelo gozo prom!'ttido de seus 
direitos, sem!)re menos!)rezados! Es­
tes quarenta annos de Re!)ublica têm 
sido a maior desillusão !)ara o Nor­
déste brasileiro: são quarenta anuos 
de majora~ão de tributos e de escar­
neo á. índole soffredora e ás forças la­
t.entes de uma raça ,que procura le­
vantar-se. Exce,to o sr. E,ttacio Pes­
sõa, todos ns outros ::,residentes da Re­
:mblica estão ;,JU esquecidos. 

lndo ao ámago elos sertões o caatin­
gas nordestinas, no contacto das po­
nulacões do litoral e do escondido in­
terior, pude obSl'rvar e sentir O gran­
de estuar do s:ingur brasilico, no vi­
;:-or de sua. vida de abandonados dos 
gov!'rnos <' dr !'onfiantcs nos destinos 
de uma Patria melhor. 

Como parahybano, inebriei-me de 
orgulho, sem!)rl' que ouvia as accla­
mac:ões mais calorosas e maL~ justas 
ao g-ovcrno exem!)lar · dl' minha ter­
ra. O nome de João Pessõa é hoje 
um nome i:-cnuinamentc nacional. 
Disse-o Baptista Luzardo, nos hymnos 
magníficos que. em toda parte, teceu 
à gloria Ileste 1iedaço luminoso do 
Brasil. Dissrram-110 tambem quanto~. 
uor ahi alem. uos saudaram e tiveram 
o~ maiores earinhos !)ara com o repre­
sentante official da Para.hyba. 

O que acabo de escrever é insuffi­
cicnte ,ara significar o enthusiasmo 
que experimentei, durante mais de 
trinta dias de ardente propaganda 
cívica, p<'las cidades e villas do Nor­
déstc. cm corn,anhia dos bravos e 
bt ilhantes cara vanciros liberaes. São 
duas palavras, apenas, que mal po­
dem re~umir, ao correr é!a penna, lm­
prcssõc de muitos loga.rcs percorri­
dos, dia e noile. homenagens retum­
bantes aos (;avalhciros da Esperança 
r. qu:-nto ~ mim. o doce constrangi­
mento de quasi ter morrido, não das 
balas do impagavel Lamartiuc, mas 
dos abraços, dos carinhos, do trata­
mento fidalgo e das es9eciaes defe­
rcnclas ao "padre da Parahyba ". 

~~~~[x)~~~~ 

NECROLOGIA 
·r. Flóro Moura. - E1:pirou antc­

hontem, em sua fazenda situada em 
narra do Cuité, do município de Gua­
rabira, o major Flóro Moura. 

Cidadão muito estimado pelo ca­
racter e fidalguia de tracto social. foi 
~ rn fallecimento geralmente sentido 
n~quelle munic1pio. 

Contava o major Flóro Moura 52 
:-nnos. 

Era irmão do nosso lealdoso corrc­
ligionario cel. Alfrêdo Moura. chefe 
politlco de Alagoinha, e sogro do sr. 
Demosthen'!s da Cunha Lima. 

Declara o "Jornal do Commerr,o' 
que nada tem que ,·er com a •;;a 001-
nião, mas acha feio o sr Borges cL: -
clarar que o pleito foi correcto quan­
do homen.s que não \'otaram no sr 
Getulio Vargas diziam que houve ar­
bitrariedades. violencias, compressõr:;, 
suborno e fraude. Entre as palavr~ 
dos que aggrediram o sr Getuho 
Vargas e o Rio Grande dn Sul e r 
dos que acclamaram e votaram no 
candidato rio-grandr~f'. o sr. Borgt 
prefere a elo adver ano {, do seu con­
terraneo. Basta essr conceito para 
defin!l-o 

Friza aquelle jornal que r I'Tpor­
lancla dessa attitude depende de '1'.l 
repercussão nn Rio GranG.º: _ 

o sr_ Borges ar11unr1a ql.i, r P• -
sidente Getulio Van;~s vae b~c"e fa­
zer tambem declaraçoe, Srra po 1-
vel que o sr Getullo seJa d l'l(S " 
opinião? Justamen'l qL.aNi'> o ~r 
João Pessóa. que foi c.onndaa-i pan 
companheiro de eh na c:im o r. Ge~ 
tulio está ameaçac!-i rie se_r e.e po: " 
do governo da Par::.hyba, e _ IY." de­
mais feia, atroz, 1 unr>nta• e. t. 
pressa em adherir ao adv r ano .~1'> 

s canaac i,os de lo é 
enlando convulsionar 

momento cm que os poh lcos E ' 
soffrendo por tC'rrm votac > no ~r 
Getulio " r ,rnci o "Jorna: do Commrrc10 ' • 
a attitude do sr. Assis Bra~,I. cheH 
Hbcrtador. do qual cão reore entante 
na Camara Baptistr Luzardo e Ph­
nio casado que lkO acomnanh<.tm 0 
sr. Borges no ponto dP. \i ta ~m qu 
O pleito fo1 de uma correcça 6em 
precedentes 

A attitude do Partido Republicano 
a que pertencem os srs ~etu!lo Var-
11:as, oswaldo Aranha. Joa_o NPvcs e 
Simões LopP.s será c'e sc1sao ou imb­
mlssão á vontade dn chefr 1 Os !e~ 
ders da campanha 1 bt ral poderao ?-
screver a en•revlsta do .r Borg,,? 

E' para notar tambE m q•Je a en­
trevista do sr. Bor es e te• L Inteira­
mente opposta á a 'itude aa "A Fe­
dera~·iio", orgam , '> seu partlc,o 

RIO. 20 - Falando ao "Diario Ca­
rioca · sobre a defrcção do sr Borge .. 
de Medeiros o deputado Pllnio Casad,, 
assim se referiu á altitude do chefe 
gaúcho: 

"0 sr. Borges de Medeiros não é <> 
Rio Grande do Sul, não t"ndo mesmo 
autoridade para falar cm nome do 
Estado e do povo gaúcho. Posso afflr­
mar ao "Diario Carioca" que os par­
tidos polltlcos do Rio Grande do Sul 
e os chefes que têm maiores compro­
missos com a Alllança, saberão, em 
nome do Rio Grande tomar uma. 
attitude digna f• accorde com e 
que a naçã-0 delles espera. 

o deputado Bapllsta Luzardo, ou­
vido pelo mesmo .1011111 l, expressou 
sua repulsa nos se11;ult1l<'s t<'rmos: 

"0 Rio Grande do Sul não ,;e afun­
áará. O rr Borgrs de Medeiros não 
deve ignorar os compromissos do Rio 
Grande para com o Brasli inteiro. 
Prertro dar a entrevista no "Dlarlo 
de Noticias" como apocrypha ~ acrf'­
dltar nella. Não ~ posslvcl qu" o r 
:Sctt-z.t !::.~tt!dc e~ ::.!..!:?" !c.~";'::c!..... '"!'! 

m grupo erradio perto de Teixeira x A 
entrada de munições em Princeza JtC A digna 

attitude de u1n sargento da Força Publica 
ão é extranhavel " manclw 
por que a imprensa perreplsta 
dett•rpa, altera e inverte o~ 

n ctos ao sabor de seu partldari6mo. 
Não negamos e talvez seja pueril 

frlzar o díerito de critica aos o.cto:J 
!lJs poderes publicas. 

Negamos porém, a pratica desho­
' 

0 ta de deturpai-os, alterai-os e ln­
rtrl-os como vém fazendo os jor­

nnllstas alugados ao Thcsouro de S 
a1Jio 
Essa questão do procedlmcnt,0 dr 

,José Pereira " de João Suassuna e do 
a•aque a Teixeira Pf.!ios cangacelro11 
do primeiro e factos 1iuhsequente11 eato. 
r,1fflcientemente clar~ e a sua nlmpk:, 
cxpo lçiío mostra de que lado te acha 
a vrrdndc 

E' também uma simples quc·st.ão cl<' 
votos. 

A imprensa carioca, que .,e mOV<' 
a'JS manr.jos do 13r. Carvalho de Brlt­
L•,, faz entretanto. com o intuito dr 
r• t abclcccr confusão no csplr1to pu­
blico, a mais lamcntavcl e lmaglnnrlu 
dfl6 reportagens 

• nesconhecrndo Inteiramente n re­
p, ão, o povo e os l~ctos, tendo por 
g•1ia as Informações mrnt,lroFas q11, 
cl'tqui são enviadas, aquclle& jornalls­
tos, obed<.!cendo ordens, traram para o 
povo do Rio os mel~ curiosos e cs­
t.r 1 ?.!1':~'.: CC!!'!!!?.C!lt.l!!'~O ... Q'JC tcd n! Hi. 

o valor de paginas humorlsticas se o 
carioca estlvess(;' a0 par da verdade 

Crcaram, por exemplo, a phantasla 
de que a attitude de José Pereira fol 
determinada pelo supposto assalto a 
Teixeira. 

Como a.RSlm' O cx-chefr cJ,, Prln­
ccza rr vlrlll o sru telcgrem111u df' 
romplmcntn, r:om ,, :,m"nçu Ji11al ,,,, 
reacção, a 2:? e :r tropa PllVlarln para 
riuo.rncccr os municípios vlslnhos a 
Princcza fr,1 r~ccbldn a bulH em Te 1-
xrira, no dl" ~131 

Como u111 lact.ri do <li!• '..!8 póclt• tr•r 
em con~r·qucnci" nutro r,"corrlcio n '1~' 

Q11ant" H'J motivo :tllí'glldo, ctn ,,r­
ganlznr;fto eh ('hl•pn, o~ documentos j:• 
p11bllcuclo~ por , sta lolhu mostn•rnm 
cxhuberantr,mente que rllcs C'nom f1tl­
soi ,Jofit- Prrelrn e JoHO Sunssu1111 
tralram po1· outrm; inconfessavcls 
ru.zõcs. 

A Parahyba sabe com quem e.tá r, 
Da edição de hon tem, do "Dlarlo d(• 

e reconhecida no palz lntf'!ro 

O cangac-!'lrlNmo º" Josr\ Pereira ,• 
João Suna11un.i <·onUnúa " produzlr o~ 
frurtos esprra doM. 

Já e regi ta unu avultada 1Jérlc d<' 
roubo , assaltos e assas8lnato1 perpr­
tradOII pelo m<l!iqu,•trlrm, armarlQS 
pl'la fria lncon~clenda dl'sscs homrn . 

O pr ! !to de '!e!~e!!'.,.:., S!". ..;'.;:!r.:;.!!c 

Leite, acaba de communicar ao go· 
vêrno ter sido 11111 nosso correllA"iona -
rio dalli alvejado por um g-rupo d,, 
1JandQlciros, a d~~tancia de um kHo­
ine tro da vllla. 

Sl'g"U<'- r• o lrl<•gr·, mnrn <'Olll t·s~~ in· 
rorn1a(.'àn· 

t• \TO , '!l - lllll i;nrpn d,• t:.tll"il· 

r•dro tfrnti-inu n nn~so :a ntlgo .\ n;i -
nl.1s, ,· wn 1111011,drn cl· dila, ~.t hiu-
<ln, l 1 ·1'2.111•·J1f.tn, tHc o, , ;1 ·rti,·rccJid<,, 
)aurla,:O(''i e ,1rl1 L· 11 P. 

Tn,nlJ,1111 io1:1ni; : clrntlficn•los. pnr 
11,1' lrlnn cr rln~ <Ir 'l'ri111npl1n, d" que 
,:i JH11tr rh' 2 <1 J r1rnr11~" e11trnn1P1 

C'lll flrlncrza Hllliu d,• l'crn, mbuco, 
clm;c c1•mlnhoe:. cnrrcgnflos dr mnte­
rlnl IJf'ilic,1 pum ubt sleclnwnto cio~ 
inclrõrs ,• as1m8,inoi; 11111 reunidos <'111 

r11r:irt,•J-gcncrnl. 
· AnPdll11-llr nill que esr:;cs vchlculos 

t>aas11rnm fJl'la novu estrada de ro­
clni;cm que cortr• Lagóa da Cruz, po­
vo11do dn J rontC'irn que pcrtrncc pnr­
lr }1 Purnllybtt l pnrlc 110 vizinho Es­
lado, ,q>Mr•r elo mc~mo se encontrar 
occupncto por itm dcstacomcnto das 
rorços pf'rn·1mbuc11nns. 

r•:mquunto e 5n tolcrnncla se obRrr­
vt, nnqu<'llc ponto cta dlvls11. compro-
111cttrndo 11 tnlado Isenção dos poderes 
puhllcos do E,tndo vizinho em face do 
tncthn l"'r ... 11!?!!.do en1 ?rinccza. 
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carros officiaes da· Parahyba, paéi­
flcamente viajando pela estrada que 
liga as duas capitaes, são detidos e 
examinados acintosamente, como se a 
nossa metropole fosse uma Calabrla 
ou uma especie de Pajehú de Flôres. 

Dois pesos e duas medidas, dois crl­
terios que fa11.m com demasiada elo­
quencia. 

Temos informações fidedignas, vin­
das de Afogados de Ingazeira, de que 
o celebre cangaceiro Mousinho Godé 
esteve em Immaculada, combatendo 
contra a força publica, chefiando um 
grupo de vinte .sequazes. 

Ao entrar naquelle munlclpio, de­
:lOis de batido pelas nossas forças, o 
famoso bandido foi reconhecido. 

O sr. presidente João Pessõa rece­
beu ainda, a proposito da acção do go­
vêrno contra o cangacelrismo, os se­
(, uln tes telegrammas · 

Victoria, 21 - A Alliança Liberal 
aqui julga do seu indecllnavel dever 
m~nifestar-lhe inteira e incondiciona! 
solidariedade deante da attitude al­
tamente patrlotica assumida por v. 
cxc. contra os bandoleiros que pre­
tendem vencer a gloriosa Parahyba 
para satisfação de incon!essaveis in­
teresses polit!cos - Affonso Lyrio, 
presidente do Comité Central. 

Victoria, 21 - A fim de desmentir 
as noticias tendenciosas, divulgadas 
r.qui ::;obre o caso parahybano, soli­
citamos a fineza de instruir-nos com 
informações telegraphicas a respeito 
do desenrolar dos factos ahi. Nossa 
solldariedade e maior apreço e admi­
ração - A Gazeta. 

Victoria, 21 - Abraço o prezado 
amigo, certo de sua victorla, que será 
mais um justo motivo de orgulho para 
ti gloriosa Parahyba - João Manuel. 

o sr. dr. Adhemar Vidal, secretario 

da Segurança Publica, recebeu os se­

cruintes telegrammas: 
PIANCô, 20 - Em poder dos ban­

did"'õs"""'"foram encontradas algumas 
cartas, dentre ellas uma dirigida ao 

::;aq;ento de nossa força, escripta por 
José Brunet, que se acha em Prin­

ccza, nos seguintes termos: 
"Amigo sargento Clemen tino. Sau­

dações. Faço-lhe esta carta para ex­
põr a situação do Estado e lembrar­
lhc que Princeza, na pessóa do seu 
chefe cel. José Pereira, espera a sua 
collaboração nesta questão que lhe 
move o governador. O amigo deve 
lembrar-se de que quando os seus 
inimigos lhe perseguiram, o coronel 
José Pereira o collocou na policia no 
posto de 2º sargento, para persegu11-
os e venceJ-os. como aconteceu. Por 
Isto Princeza espera que você saberá 
ser grato. Eu, como seu amigo par­
ticular, posso lhe affirmar que a ,i­
ctoria está do nosso lado, pois nos dão 
rsta certeza os numerosos telegram­
mas de apoio que o govêrno federal 
passa todos os dias ao coronel José 
Pereira. Este mesmo apoio nos dá o 
~ovérno de Pernambuco 
., Eu estarei aqui com o cel. José Pe­
reira. até o fim dessa questão. 

E espero que você ficará do nosso 
lado. Pense bem e resolva sem mais. 
do amigo certo - José Brunet--Prln­
ceza, 15-3-930." 

Adiantamos que o sargento Clemen­
tina ficou revoltado com a indigna 

proposta, tendo escripto ao dr. Ma­
nuel Candldo a seguinte carta: 

"Junto a esta remet to duas cartas 
recebidas de Princeza. a quaes res­
oondl negativamente Não sou ho­
mem pare. trahlr o govêrno. Aqui 
tudo em paz e prompto para cumprir 
qualquer ordem de .neus n1perlores. 
s,•m nrnis, do snrgrnt Clementlno 
Jus Fu:-t •do São Boavc:1'.uru, l!l de 
nrn:·ço de 1930 ". 

o ~nrr,c·1'0 de:u cs~ w documentos ao 
t~nc1•tr. r scenctlno. que nol-os envhu 
!lC'jc por um proprlo <' nós enviamo:, 
copia rtól dn ditos cl·1cumcntos para 
qli<' o i:ovfcrnn lcnh, c:m'.1ccldas ma­
nb··«s de qur. Jnnçam m 0s os lnl-

mli;os dtl ordem, tornando-se notavel 
ll resposta digna dnquelle Inferior de 
nossa. policia - Arai;ã.o Sobrinho, Se­
verino Procoplo. 

GATOLI!: DO ROCHA, 17 - C11-
pLurel o Individuo Hol}orio Pequeno, 
que confessou ter, cm fevereiro de 
1028, ajustado com Anacleto Sua!l­
cuna e Joaquim Benjan1ln a emb0s­
cnda de que foi vlcttma o cidadão Eu­
naplo Mala, facto este que ficara Im­
pune, sem corpo de dellcto. 

Instnurel inquerlto. Ha varlos crl­
:mes Pm condições ldenllcas Estou 
apurando. Saudai;ões - Capitão Vlé­
t.1.~, delei;ado rer;;!ona!. 



ltl11nieipio de Mamaogoape 
Lei n. 38, da 28 de d,zambra de 1929 

Or~a receita e fixa J. 
despesa do mumc1p10 de Ma­
manguape para o anno d'é' 
1930. 

Eàgard Henriques da Silva, prefei­
tll do município de Mamanguape, e:rr' 
virtude da lei. etc. 

Fa.ço saber que o Conselho Muni­
cipal de ::VIamanguape decretou e 1'11 

~anccionei a seguinte lei: 

CAPITULO -I 

• rt. 1 . - A despesa ordinaria d, 
municipio de Mamanguape, para o 
exercício àe 1930, ~ fixada em ..... . 
97:253$836 e distribuída pela mane'­
rn, seguinte· 

TABELLA -A 

C'onselho l\(uni<'ipal 

Pessoal· 
!º. 1 - Ao secretario 480 000 

i\Iaterlal: 
:N". 2 - Para mobiliarío <t:000$000 
•. 3 - P ara artigos de ex-

pedientf" 200 ·ooo 
TABELLA - B 

.P)·e feiturn I hm.idpa l 

Pes5or,! 
N. 4 - Representa cão do 

prefeito ., : 600$000 
N. 5 - Ao ad,ogado dos 

e:;ecutivos fi~caes 1 ~00$000 
•. 6 - Ao secretario da 

Prefeitura 2: 400$000 
N. 7 - A um P crint.urru:io 1 ·200 000 
, •. 8 - Ao oorteiro- e zelador 

da Prefeitura 720$000 
Material. 

_ . 9 - Para acquisição de 
rtigos de expediente 1 :500i000 

, •. 10 - Para mobiliaria 1: OOOSOOO 
N. 11 - Para assignaturas 

de jornae" e revistas 100 ·oor 
X. l!l - Para impressão do 

orçamento. edltaes. leis 
!' decretos 500 000 
~ 2. - Guarda mlµlici-
nal: 
i>essoal 

• •. 13 - Para gratlficação 
a tres guardas 3 ·240~000 

' . 14 Para fa.-damento, 
etc 1 ·760 000 

fisrali:i:a~ão 

Pe.5sca 
:·. 15 - Ao fiscal g-eral do 

munic1p10 1 · 080.~COO 
· 16 - Aos fiscnes dos dis -

tricto.s, sobre o que arre-
cadar 20~ 

, . 17 - Ao fiscal cobrador 
da rend.; interna da d-
dade l 080i000 

.-. 18 - Ao fiscal do Rio e 
; Ia,ta. do Sertã.osinho 7208000 

:.. 19 - Ao fiscal da cidac;.e, 
sol:>re o ~ue arrecad:::.r líl"'• 

TABELLA - D 

Thesoural"i" 

J'. . 20 - Ao thésoureiro ~ ..!00$000 
N. ~O-a - Para n.."J)edien-

"<e c'a thPsouraria 200 ·ooo 
T.'.BELLA - E 

Ohras Publir-a, 

Fec:-~.r:.~i 
.. - . '.!l - Pa,;:, o zelador do 

mercado. .iardlm P ma-
rndr.uro nublíco '.H!l 500 
. fateri&l. 

!il". 22 -- Para conserva çã.o P 
aqseio da dcladc 300i;COO 

•. ::?3 -- Para acquisição de 
material de desinfecção " 
a~.~eio do m"rcado e mata-
ao;,ro 300~000 

24 P:.r .. compra. de 
l)olanra, peso~ e mais ob­
jec.os qne cejam precisos 
paro. . rt1crc:ido~ e mata-
QCUro 500$000 

: ". 25 Para <·onserva-
çé.o c.011 prnprlos muní-
cip,,e 2·ooosooo 

:r... 21>--Pat:. construcçâo do 
banhPlro :mblir-0 e capta­
,:ão d· aguas do Rio 
S"nii.otin),o par~ '"'n Pn-
~I. p11bliN1 :1 nroiooo 

PABBLLA J' 

r:.,tradas dP P.odagPm 

'7 - Ao futa.do p:r iJ 'J 

Caix" ric ConJtrncc:i;o , 
Con•e(v:,ção das Ei,tra· 
d:i:s, ~ob:-e o 'iUC arrf'eadai 10' 

.-<. 28 - Paro confr.n•ação " 
f!OnRtl'lJ('í',j n Ól' IIOVR f; r·~ -
rrMfa , ., OllO ·noo 

TABELLA G 

(Jl11rnin.,c·~o f'ubh, ·J 

PC-º&,"1 
.;.·. 29 - l-';:;n, " 1111 'l'l, arn 

Cõl e rlPM.ricie ., '..! AOO or.o 
?J 30 - Pa1·:1- um o Jnctan-

Et..lXIR 

te 
Material: 
. 31 - Para combustí­
vel 

N. 32 - Para. lubrificação 
N. 33 - Para accessorios da 

usina electrica 
N. 34 - Para as despesas 

extraordinarlas 

TABELLA - H 

Limpesa Public:i 

N. 35 - Para limpesa e, 
asseio das ruas da cidade 

1:200$000 

5:000SOOO 
1:200$001) 

1:000$000 

1 :ono, ooo 

I' dos districtos 3 : 000 '000 
N. 36 - Ao carroceiro para 

o serYiCO de remoção do 
llxo . 1 : 080$00íl 

N. 37 - Animaes e outras 
dPsppsas ::l: 000 000 

TABELLA - t 

Tn.<1tr11cçã.o Publk:i 

Pessoal· 
N. 38 - Parn as cadPiras 

da cidade 2 .400f.ílOC 
N. 39 - Para o. cadeirn de 

Jacaraú 720sOOJ 
N. 40 - Para :i cadeh·:i de 

S. João 7208000 
N. 41 - Parn a cadeir:i de 

i\Iarcaçã.o 721)$000 
N. 42 Para a cadeira. de 

Cambambe do districto d(' 
Jacaraú 7205:000 

N. 43 - Para a cadeira de 
Timbó do districto de Ja-
caraú 720$000 

N. 44 - Para a cadeira d!' 
S. Francisco do dis­
tricto de Bahia da Trai-
ção 720SOOO 

N. 45 - Para a cadeira dt> 
Bahia da Traição 720SOOO 

N . 46 - Para a cadeira de 
Olho d ' Agua do Surrão 
do districto àe S. João 720~000 

N. 47 - Para utencilios das 
escolas 1:500 000 

N. 4E - Aluguel das ca:ms 
para ai; duas cadeiras da 
cidade 24.0iOOO 

TABELL.\. - J 

Cemiterio~ 

• 
0

• i9 - Ao porteiro e zela -
dor do cemiterio 500 ··ooo 

K. 50 - Para c:mserva~ão 
da Capella e limpesa dn 
CPmiterio 500 000 

TABELLA - K 

"iubven,:ões 

N. 51 - Subvenção á pro­
fessora Marianna Almei-
da Pessôa 240:'.000 

N. 52 - Subvenção ao L~· -
cen Mamanguapense 720$000 

TABELLA - L 

Despesas diversas 

§ 1. • - Delegacia de po­
licia: 
Pessoal. 

N. 53 - Para o escrivão 
Material: 

N. 54 - Para acqnisiçâo de 
materiol de expediente 

N. 55 - Para aluguel dP 
casa 

, . 56 - P ara a.lugu!'l de 
casa eia sub-delegacia da 
Bahia da. Traição 
~ 2. º - Cadeia Pnbliea: 

N. 57 - P ara illuminação 
da Cadeia Publica 

N. 58 - Para dlaria a prP­
sos de correção 

N. 59 - P:i.ra material dl' 
nsseio " desinfeccão da 
Cadeia · 

3. º - Snn•ntU(ll'ÍOS da 
Justiço.. 
Pessoal· 

N. 60 - Ao assistente 111-

600 000 

200$000 

:mo ooo 

1so ·ooo 

150tOOD . 
' 

2no ·ooon 

dic1al de presos pobreR l · 200 (n!1 
:.:r 61 - Gratificação ao e~-

crlvâo do Ju,.v 300$001) 
N. G2 - Ao officilll de Jus-

tiça · 72010r .1 
Materiol. 

N 63 - Pnrn a,·llgo rlP ,.:;_. 
pediente lllO Olll 
~ 4." - Soecorros oublleo, 

N. fH - Para a Santa Caso 
cta ()apita! 500:.oor 

N. 65 - Para o Asy!Q clf" 
Niend!c.idade da capital 200~000 

N. 66 - Pf.rff auxlllo .í ln 
dil_ll'll<'i(J, 800:iiílO'l 
, 6. Posto clP IIyc:ien" 
Pe~.;0<1.l' 

~ 07 - Ao gnordu " rnf Pl' 
melro 2 J <Jo ·oon 

I r iaterial 

~ 
N. 68 - Par:-, alui;twl ri, 

ca a ~oo. 001, 
N. 6!1 - Pora ussdo ,. llm-

j)PS9 J 20 '00(' 
! 70 Pnrn t.nn:port e 

<Jc mulerlal e out1·11p dP" 
pesas lmprevistar, 'º non 
r: fl. • - Eventuae . 

N 71 Pt1ra ()UUN!Qll<'r 
despt;s;,.s imprevistas 3: OOOl,00'' 

7." - Banco da Pnrahyha: 

BRASIL 
Na lucra pela VIDA ,,, aquelle qu• tem sa1lde venc, 
• t,; p<,rque "/ 

Porque o ~AlliO::Jl! ea origem da VIDA. 
O í11t1'1vlduo ,:u~mfco " um \'encld , . 

- P. ,~mo ,.,n,Pr na VIDA? 
- Tou,ando " D•puratlvo do Stnitn• l!LJ,C:JJI URASJL. 

...... - • .. ..... ~ .. I" .... , ..... 

-:...~D.:.~C..(.., ..... *"" :.,_ ·~- ....... ~ ... ...(._. ...._.:,_ V 

N. 72 - Para deposito no 
Banco da Parahyba 10:000$00C 

TABELLA - M 

Divida passlv~ 

N. 73 - Divida p:iss'l.va 

CAPITULO - II 

8:i6l 336 

Art. 2. • - A receita geral do muni­
cipio de Mamanguape, para o e>:er .. 
cicio de 1930, é orçada em 97:253$830 
e será arrecadada dentro do mencio­
nado exerc!cio, segundo as disposiçõe:; 
das seguintes tabellas · 

TABELLA - A 

" Licen~:i.s 

N. l -- De cada casa de fn­
:.:er farinh::>. 

N. 2 - De lojas de fazendas, 
miudezas, estivas, ferre -
gens, artefactos de couros 
e cere~s. na séde do mu­
nicípio: 
1. • classe 
2. • classe 
3. • classe 
4 • classe 
Nas novoacões 
1. • ciassf" -
2. • claSSP 
3 .• classe 
4. • classe 

Ambulantes cio munic1pi<:l' 
Ambulantes de outro muni­

cípio 
N. 3 - Drogarias e pha.r­

macias: 
1. • classe 
2. • classe 

N. 4 - P adarias 
1 . • classe 
2. • classe 
3. ª classe 

N. 5 - De compras de 
couros e courinhos : 
1. • classe 
2 , classe 
3., classe 

N. 6 - De estabulo de leite 
ou cocheira: 

No perímetro urbano 
Fó1 a do perímetro urbano 
N. 7 - VPndedor de leite 

que não tem estabulo 
N. 8 - De compra de bor­

racha: 
1. · c!a3se 
2. • classe 

N. 9 - Enge11ho de fabricar 
assucar ou raspadura· 
1. • classe, a vapor 
2.; classe. a vapor 
1. n classe, a animaes 
2 . • cla,5se. a anirn!tes 

N. 10 - Comnradores rle 
algodão: -
1. • classe 
2. • classe 

Ambulantes de outro muni­
c!pio 

Ambulantes do mesmo mu-
nicípio 

N. 11 - De deposito ele sa J · 
Na cidade 
Fóra da cidade 

L30$000 
80$000 
60$000 
40 ·ooo 
75$000 
55$000 
35$000 
15 '00(, 
70$000 

;)50~000 

60 000 
30:!lOOO 

90!$000 
60$000 
25$000 

130 001' 
80$000 
40 000 

30$00() 
10 00() 

5 ·ooo 

35$000 
15,'000 

120$000 
80$000 
60$000 
50 OO'l 

120'lOO,J 
70$000 

200, 000 

120.,000 

l00!);00:1 
60$000 

Observarão: - O commercif•nte c:ue 
t iver pagó a licença do seu estabele­
cimento commercial e nuzer á ven­
da, indiYidualmente, mercadorias de 
seu estabeleciment.o nas feiras da ci­
dade e povoações deste município. pn­
garã mais 40S.OOO 

~ 1 • - FABRICO DE BEBIDAS 

N l - Alambi(Jllf' d!' faze!' 
aguarclrnte: 
1. • classe 
.,l." classe 

N. 2 - Outl'ns be01da~ 

. 2. " - LICENCAS 

:;,r 1 - Parn constrncção dr 
casas 

N. 2 - Para lev:.rntamc1,to 
de muros e cercas 

N. 3 - Para reconstrncção 
e raparos de casas 

" 4 - Para desviar estra 
cln~ e caminhos publ!cof 

N. 5 - Pnra abrir ou ron­
sen ar porteiras em r~trn­
dos de rodagem 

e. C'!ln'OÇa\"I'] 

ABELL.'1. - 11 

Imposto ,lc feir~ 

i l - Po1 volume dl' fari 
nha e outro~ cereses 
N. 2 - Por volume cir pt"1xe 
N 3 - Por ,·0111me ele qn('i-

jo 
N. 4 - Por VOlUll\(' de lin 

gu1,a 
N. 5-Por arroulw. d!' carnr 

ele sol vindo d!' outro mu­
niclplo 

N 6 - Por carga t\(' rêdcs 
ra Iça dos e a rrt>i o~. sola (' 
cong-enerc,, 

N. 7 - Po1· volume de cnff' 
N. 8 - Por rarga de as~ucar 

branco. ref!nndo e trit.ura­
c,o 

N. !) - Por C,ll'Rª de a. S\l· 
c!ll" bruto de qualquer e1l­
peeie 

N. 10 - Por carga ele rn. -
padurn 

N 11 - Pol' corga dt' e. 
~cirns dt pirpiry, chapéo;, 
dl' palha, abanos e cordas 

N. 12 - Por carga ctc ]ou 
ça de barl'o 

N 13 - Po~ gnrrafn de oleo 
de bat!nutá, denclc, car­
nuúba e mel de n.belha 

N. 14 - Por cnrgu de fruc­
tas e verct11rn.s 

N. 15 - Por carga de batn­
ta8 \ypo lngleza e !nhamc 

N 16 - Por carga de ba­
tatas rlôce:; 

N 17 - Por carga de aa;uar­
dente 

1. 18 - Por duz!a ele to· 
boa~ 

N 10 - Por piio de c11.ni11. -

200$000 
120, 000 
100. 00(1 

5i;000 

4. OúO 

1 ·ooo 
50toOO 

30~00 
'.?OSOOíl 

\200 
l 000 

' 1800() 

l '00() 

2$00:l 
1 'liOG 

2 oor, 

1$300 

1$00(1 

1 00[' 

,'!iOO 

~100 

'500 

1 ºº" 
$501) 

2. 01Jí 

D.~ de Navegação Lloyd Brasileiro 
}{10 DE JANEIRO - r ARAHVBA 

txcursão a Bueaos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcservae sem demora vossa passa2rm em um dos fete confor· 

ta veis navios ,Almirante Jacrguay, . «Affonso Penna•, Santos•, «Bae· 
pendy•, ,Campos S-.lles,, cDuque de Caxias•, «Rodrigues Alves•. 

S.t.HIDA.S bO RIO DE J,'àilo .. }lftO 
,Duque de Caxias• 13 de março 
•Baependy• -- - 23 de março 
•Alm. Jaceguay• 3 de abril 

Campos Saltes,- J:\ de abril 
,Santos• 23 de abril 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, M~ceíó, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Pi1ranagu:í, Antonina, S. Franc1sco, Rio Grande, 
Monte\'idéo e Buenos Ayre~. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 

I Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

1 _mm .!se· ~.!'=...!'!!!!!!. 
1 

lh:! 
H. 20 - Por caibro. 
N. 21 - Por cento 
N . 22 - Por carga 

rangueijos 

unidade 
de ripas 
de ca-

N. 23 - Por volume de al­
hardas 

N. 24 - Por cento de có­
cos sêccos 

N. 25 - Por ,·olume de fu­
mo 

N . 26 - Pol' ,·endedor de 
fressura. comidas prepa­
radas, caldo de canna e 
gelada 

,~. 27 - Por cestos de pães 
K 28 - Por ta boleiros de 

bolos. dôces 
N. 29 - Por Yendedor ele 

foice e qualquer outra obra 
de feno 

·.\'. 30 - Por Yendedor rle 
obras C:e flandres 

N. 31 - Por vended6r de 
miudezas e quinquilha-
rias 

1 7 . 32 - Por ,·endedor 
joias 

de 

?.r. 33 - Por rnndedor de 
r!l izes mediC'inaes 

N. 34 - Por barbeiro 
:t\l • 35 - Por ,·endedor 

fógos 
N. 3G - Por 1•endedor 

estivas e fazendas 
, ". 37 - Por vendedor 

fn<'a;; e chocalhos 
:\'. 33 - Por rnlume 

gomma 

de 

de 

de 

de 

N. 39 - Por parelha de 
caçoaes 

N. 40 - Por C('StOS <" bolsas 
de cinó ou taboca uni­
dade· 

1'. 41 - Por perú 
:, 42 - Por gallinha ou ou­

h a a\'f' domesticn 
N. 43 - Por cada bacurinho 

:i.2GO 
.·100 
~500 

S500 

~ 1;500 

1',;000 

1. onr 

S500 
'50(1 

100 

1 '500 

.·5~0 

2 000 

5. ·ooo 
500 

1000 

1 ·ooo 
2 000 

1 ·ooo 
l 000 

.• 50(1 

040 
'30(' 

·100 
30() 

Observação: - Ficam isenta. do 
rr.,T,Josto desta tabella as casas per­

CC'm as taxas d11s que lhes forem ~c­
mclhantl's 

TABELL.'1. - e 
Oe<·ima da 

elas 

1 - 2 - Po1 a,.4.ueil·c de cal 
branca 

N . :1 -- Por kílogramma de 
sal 

N'. <!e - Por 1;:irajáo de ver, -
dor. pei·:e salgado ou r.s­
sacio 

N. 5 - Por cada animal 
,·accum, cavallar ou 1nuar 
para refrigeramento 

N. 6 - De caôs. vol-.im<" de 
café 

N. 7 - De cada volume de 
raspadura 

N. 8 - Por yo!ume de fumo 
N. 9 - Por meco de, assu ­

car até 75 ki!os 
N. 10 - Por fardo de f'.l· 

zendas 
N. 11 - Por cai~:a de cer­

Yeja 
N 12 - · Por eai:rn .e kero­

zene 
N. 13 - Por caixa de gazo-

1ina 
N. 14 - Por .a111bor de ga­

zolina 
N. 15 - Por caixa de sabão 
N. 16 - Por caL"{a de yella 
N. 17 - Por barrica de ba­

calhau 
N. 18 - Por meia barrlcn 

de bacalhau 
N. 19 - Por fardo de xarque 
N. 20 - Por caixa de vinho 
N. 21 - Po.· decimo de ,·i­

n9gre 
I N . :l'.? - P,h' :,arca de fari­

:ihR de Trigo 
\ N. ~3 - Por c:.iixa de eon-
I erva 

N. 24 - Por caLxa de dôce 
N 25 - Por caixa de queijo 

typo reino de qualquer 
oroceclencin 

N :· 26 - Por carga de queijo 
do sertão 

, N. 27 - Por volume de cha­
péos de sol e sombrinhas 

N. 28 - Por caixa de cha­
p::\o de massa palha ou 
feltro 

, ·. 29 - Por ,·olumc de 
cal,aC:0. 

N. 30 - Por ,·olt;me de miu­
dezns e •perfumarias 

T. 31 - Por Yolume de dro-
gas r e pecialidades 

pharm.?ccutic.a 

$300 

ao:; 

1;>000 

lSOOO 

S500 

S200 
$500 

S20!1 

S50CI 

S50'l 

slOO 

~2GO 

l:$000 
~100 
SlOC 

,;300 

.'15íl 
S400 
S50íl 

$100 

'100 

;;;400 

. ·110 

'50(1 

1'000 

'>500 Pur ca~a ecli1icocl.• no perimet1·0 
poYO[IÇÕes deste munidpio, 

br:i ···~P-á o seguinte taxa: 
'. 1 - Por casa de telhas 

co- • N 32 - Por volume de fer­
ragem; 

1n ·ooo N. 33 - Por ,·olume de leu-
S500 

S5()0 

$100 
·s200 

N !l - Por casas de pa­
lhas. canim ou .'inco 

-;-,r :i - P-or cada rasn d<' 
i".Plhas edifiradas fóra do 
nerimetro da cidade e 
POVOBÇÔ<'S: 

<:a e \"idro~ 
.5. 000 , . 34 - P01 rnlume de pa-

Unbitadn pelo propriet , -
no 
Habitada por inquilino ou 
rendeirn 

~ 4 - Por casa dt' palhas 
,·apim ( li ZÍllCO 

5 000 

3 000 

~ ·ooo 

Oll-.'r1•açíio - Fie m isenins do 
imposto desta tnbella as casas per­
t ncl't1tes lis pessoas reronherid.1-
1 ,, nt<' inrligentes 

rABELLA - D 
r:, ~i,t,·o n,· rntrad:i l" ahin~ ,i, nier­

mdoria 

, 1 " ENTRADA 

ne! d!' embrulho 
~ 35 - Por saceo de arroz 

N. 36 - Por caixa de cha­
ruros 

1 • 37 - Por \•o!ume de ci-
g·alTO 

1 • 38 - Por 
pho p!ioros 

\·olume de 

!1;100 

500 

S20íl 

0115-crvações .. ata 1 • - Os gen,:,­
r ,: não especificados pagarão a taxa 
cie .'500. 

Nota. - - As mercador-ias cm 
transito por este município com de3· 
tino o qualqner outro do Estado, fi­
cam lst:ntos das taxas desta tabellr. 

Nota 3. • - O imposto desta tabel­
ln Sl'l'i ac:creseido da multa d!' to. 010 

' por \'Ciume, no caso de in-
rrncçúo ou contrabando. 

, 2 " - SAI-IID.<\ 
l - · Por a!Q1tf"ire cie rnl 

J)J'l'l:1 HOO N 1 - De cada anlnu>l ,·ac-

, 
E O MELHOR 
E NÃO é O MAIS CARO 

eu.::erli:::r aoo e:xt:r·a.n2"eircs 



remedia d~~~:~:=.~~~~ 
ORIPPE, RESFRIADO e TOSSE.$ 

Logo que se sentir grippado, tos- BROMQCALYPTU ~ 
sindo, não facilite ... use sem demora ~ 
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cum, cavallar ou muar 
,r. 2 - De cada suino, ca­

prino ou lanigero 
N. 3 - Por fardo de algodão 

em pluma 
N. 4 - Por fardo de algo­

dão em caroço 
N. 5 - Por carga de l?S­

teiras e artefactos ele pa­
lha 

N. 6 - Por volume de côcos 
s~ccos 

N. 7 - Por volume de peixe 
sêcco, salgado ou assado 

N. 8 - Por volume de f!lri­
nha e C"'reaes 

N. 9 - Por volume de caro­
ço de algodão 

N. 10 - Por couro salgado 
ou sêcco 

N. 11 - Por pelle de ca1:lra 
ou ca1·neiro 
. 12 - Por volume de bm·­
racha 

N. 13 - Por carga de fr'.l. -
ctas 

N. 14 - Por ,·olume de as­
sucar 

, - . 15 - Por corda de ca -
rangueijo 

?; . 16 - Per ,·olume não es­
pecificado 

TABELLA - E 

Gado abatido 

lSOOO 

500 

1 000 

2. 000 

2 000 

1 000 

3 000 

.. soo 
, 100 

'200 

$100 

$200 

..300 

"100 

. 200 

'50:' 

. 1 - Boi abatido no ma­
tadouro para o consumo • 
,mblico :;;ooo 

, T. 2 - Vacca abatida no 
matadouro para o consu­
mo publico 

N. 3 - Fóra do matadouro 
ou fóra dos lugares pres­
criptos pelo município, o 
dobro das referidas taxas. 

N. 4 - Suíno abatido para 
o consumo publico 

N. 5 - Caprino e lanigero 
para o consumo publico 

"' TABELLA - F 

Afferição 

N. i - De cada peso qua:­
quer que seja o numero 
de grammas e medidas se­
ja qual fôr a capacidade 

N. 2 - Por balança que pe­
se a.té 20 kilos 

N. 3 - Por balança e pesos 
de engenho de fabricar 
assucar ou raspadura. a 
Yaoor: 
P." classe 
~- • classe 

De engenhos mo.-ido a ani­
maes. 
1.• class" 
2. · classe 

r;. 4 - Por ba!a...>1p c peso~ 
ele compradores de algo­
d5.o: 
1. • classe 
2. • classe 

Ambulante de outro muni-
cipio 

Ambulante ào mesmo muni­
cinio 

• •. 5 - Por collecç5.o de me­
didas avulsas para sêccos 
e para liquidas 

N. ô-Por metro ou frac~o 
de metro 

10 000 

3.;000 

1 000 

50() 

5 000 

100 ·ooo 
70 000 

60. 000 
.;o~o 

100 0()1' 
60$000 

100•01){) 

100 000 

3t000 

5$000 

Obsen·ação: - Fica expressamente 
prohibido o uso de pesos de pedra I? 
medidas particulares. 

Nota: 1 • - As balanças ciec!maes 
com pesos até 300 kilos pagartí.o ... 
100 000. 

Nota 2. • - As balanças que exce­
derem ele 300 kilos pagarão 150~000 

TAEELLA - G 
Taxa de Hmpna publil'a 

~. l - De cada proprie-

ta rio ou inquilino. a se­
guinte (axa mensal I 

N. 20 - Talhadores de carne 
1 ·soo N. 21 - Chauffeur 

N. 22 - Pedreiros 
TABELLA - H 

Patrimonio 

As propriedades do munícipio, que 
n" o estiverem sobre arrendamento. 
~eus rendimentos serão cobrados ad­
ministrativamente. 

N. 1 - Por 50 briiças qua-
dradas em terreno alto 

I N. 2 - Por 50 bra,as qua-
• dradas em varzl?a . 
I N. 3 - Por pé de coqueiro 

fructifero 
N. 4 - Fóros de casa dl? 

telha. por palmo 
N. 5 - Fóros de ca~a de 

palha 

15 000 

30S:OOO 

S300 

·200 

2'000 

OBSERVACAO : - Nenhum pro­
prietario de éas~ .º\' !Sítio situado i:m 
terrenos do mumc1p10, poderá transle­
rlr a outrem sem que pre ·iamente 
tenha pago o laudemio e annuida­
des em atrazo. 

TABELLA - I 

lmpo to obrl' vehil'ulos 

N. I - Automoveis de pas-
sageiros, lji(so particular 

I N. 2 - Automoveis de pas-

I 
sageiros. aluguel 

N. 3 - Caminhão e auto­
omni?:>us 

3:i 'OCO 

'-O.;OOO 

60 000 

OBSERV_>.ção : Os automoveis 
e caminhões.'iapezar de licencia.dos, só 

I poderão transitar com as chapas ado­
ptadas pelo município. que serão for­

. necidas pelP. thesouraria da Prefei­
I r.ma. pE>lo custo do preço. 
1 TABELLA - J 

Jla triculas 

, '. - Alfaiataria e sapalaria : 
1. • classe 
2. • classe 
3. • classe 

,~ '.l - Hotel ou P~nsão 
1. • classe 
2 .• classe 
3.• classe 
4. • classe 

:-r. 3 - Confeitaria 
1.' classe 
2 • classe 

• •. ,1 - Officina ou tenda 
de ferreiro, marcl?neiro. 
relojoeiro. funileiro ou 
tanueiro: 
1. • classe 
2.• classe 

1 3.ª classe 
I N. 5 - Barbearia 

1.' cliisse 
2. • e.asse 

_ - . 6 - Olaria · 
l .li> classe 
2. • classe 

_ •. 7 - Carreg&.dorê d:<,:-~:a : 
De cada animal 

'N. 8 - Engraxate 
N. 9 - Agente de machin:i 

de costura 
N. 10 - Fabricantes de ma­

las e bolsas 
N. 11 - Agentes de socie-

dades mutuas 
N. 12 - Bilhares 
N. 13 Cortumes 

30 000 
20')000 
10$000 

50~00(1 
30 000 
15.000 
10 000 

30~000 
20·000 

30'000 
15 ;QOO 
.o.,ooo 
20.;iOOO 
JO'OOO 

30$000 
20 000 

5 000 
2"'000 

50 000 

10000 

20~000 
20;:,000 
30SOOO 
20 000 N, 14 - Salgadeíras 

15 - Armazen~ de cereaes : 
1. • classe 
'?.• cln<sse 
3. • classe 

.'. 16 - Q, ,andas 
1.• cla.sse 
2. classe 

~. 17 - Almocreves 
1 .L 18 - Carreiros 

•. 19 - Fogueteiros 

60 000 
40.000 
30.'000 

20 ·ooo 
10 000 
10~000 
lOSOOO 
10$000 

n. 23 - Vendedor de fumai, 
e rêdes 

TABELLA -K 

Dizin10 de l:lvouras 

rJ. 1 - Sol;;·e a cultura an­
nual. por 50 braças 

TABELLA - L 

Rendas diversas 

§ lº - Prodncção de mi­
unças: 

"l. 1 - Suino, lanigero E' 
caprino, por cria 

: 2" - Registro de cerca­
dos para creação : 

N. 1 - Por cercado de crea -
ção de gado vaccum. ca­
,·al!ar ou muar 
1. • classe 

1 

:) . • classe 
3. • classe 

'*· • classe 
; 3º - Ben de eyemo 
N. 1 - O que arrecadar, 

orocessadas as for lid::i-
des legaes. 

~ 4º - Multas criminaes . 
,'if. 1 - O que se arrecadar. 

processadas as formalida­
ées legaes. 

; 5º - Multas po,· infracção 
de posturas. leis e regula­
mentos: 

N. 1 - A quem damnificar 
estrada de rodagem ou 
carroçavel 

N. 2 - Ao funccionario mu­
nicipal, de cada VE'Z que 

I 
faltar ao cumprimento ele 
seu dever 

N. 3 - Ao talhador de car­
ne ou peixe que damni-

I 
ficar os balcões do merca -
do I além de responder 
pelo damno\ 

, '. 4 - Sobre automovel ou 
caminhão que trnnsitar 
sem matricula e piaras 

,, . 5 - A quem se u iliznr 
de pesos e medidas irre­
gulares 

N. 6 - A quem damnificar 
I a ma tta do rio Sertãozinho 

que guarda a fonte de 

I abastecimemo dagua 
N. 7 - A quem comprar e 

vender por atacado gene-
ros expostos á feira :inte 
da hora designada 

:'<. 8 - Aos que utilizarem 
clandestinamente de ener-
gia electrica fornecida pelo 
município 

N. 9 - Aos q,:e depositarem 
I li. o nas rue., 
I N. 10 - Por cada animal 

vacctun. cavallar ou nrnar 
que fôr apprehendido e 
f! n t regue á Prefeitura. 
além da destruicáo se 
houver, pagará , 

• 6' - Multa de jurados . 
N. 1 - O que arrec,,dar, 

processadas as formalida-
des legaes. 

1 § 7" - Diversões : 
N. l - Thcatro e cinemii, 

I por noite 
N. 2 - Carroceis, circos e 

I 
outros não especificados. 
por noite 

N. 3 - Por botequim de ft.s-

I ta, por dia, ou noite 
8" - Emolumentos da Se­
cretaria : 

l - Busca no archívo 
municipal, de cada anno 

I N. 2 - Por titulo de no­
meação de tuncclonario 
municipal 

, T. 3 - Por certidão 
..... e. : K. 4 - Por registro de no-1•H•••••••••••••••....... ••••••••.. ... mcação de funccionarlo 

1 
11 SYNDICATO CONDOQ LTDA." !kEJ~;~z~f~~~i::::: 

LIIBA:oo , OllTf :e Horari0 s~manal) •. maraçao 
• 1 7 o·· - Banheiro publico: 
• fD.\ : Pamaa Ido Ri o quarta-feira ü,00,. h··ras O I N. 1 _ Para custeio " cnn-
• áe Vrctoria 9,15 :' servaç1io do bnnhPlru pu-
• , Caravellas - 11,30 • • blíco do Sertaozlnho, co-

: 
• Belmonte > 13, 15 • 1 • brar-se-á por banho 
> llhéos .. !- 14,30 • • • 10 - Deposito : 

i • Ba'lia qui,1ta-feira 6,00 • : . 1 - Sobre o rnlor (Jll" 
• Aracajú 8 45 t si> depositar 

: 
• Maceió 10,30 • 11 - Illuminaciio publica : 
• Recife 12 30 .. ' N 1 - Por vr·ln, além do 

• p h b 13 30 • imposto fE>deral 
• • • ara Y a 

14
.
30 

• • t,T. 2 - Por 20 kllowatios, 
• Cheg3da a Natal • • t fl 1 
: , ·01.T.\: Partida de Natal domin~o 600 ; j ;;~~ulr:~ :~~!~ór aos CJUI' 

10. 000 
30.,;000 
108000 

'.)()$000 

5·000 

S300 

100$000 
70$000 
50SOOO 
30SOOO 

50 ·ooo 

20'000 

20.'000 

50 000 

50SOOO 

50'000 

10·000 

50$000 

õo oor. 

13·,000 

5 '001) 

5.'.000 

5~00'l 

1. oon 

:) 50()() 

bOOO 

3:sOOO 

a 000 

100 

SlOO 

H 000 
: 

• Parahyba 7,1!> 4 N. 3 -- Sobr<• o quE> cxce-
" Recife > 8,15 : 1 der por lcllow:itlo 1 000 

• • Maceió 10,15 • OBSERVAÇc,ES - o JJO~amcnto 

i • Aracaiú • 12 OU f i •Prá ielto até o ello ln cic cada mc7, 
~ • Bahia segunda-feira 5

1

00 • 1 cm falta Re fará n cil"Sli-:·al'iin indc-
• Jlbéos 7,45 : pendc-nt<' de ti.\'!so pr<n-in. 

; " 8elmonte - 9,00 : TP~BF.Ll t, - r 
; C:aravetla• - 10,4::i • 1 

·1 íhe.gada ;/1{f°c:ia rn:gg " : 1 º" lda :ictin 
' N. 1 - 0 que füT(COd·1r l:m Ugação t:om o horario da linha do sul, Rio-Porto-Altf!rf', na f I r lid 

• sexla·feira.-Passagens, carga e collesp1md!hcia, para Natal, t>lé ds JO • processadas as ormn ª 
horas de quinta-feira; para o StJI, até ás 17 horas do sa/Jbcdo. • des legaes. 

I Para mais c0mpletas informações, tratar na agencia S nrsPos,çõr:" ca:R,u:--
• e h. e . 1 d t K k : Art 3 -'A collccta <IC liC<'ncr (' rf-

f: ompan ªªRua ~~T!~~.l~o ~ PAnRA~~!1ª •r•o<>n•c··ª·(l·I '~~~çt~bi~:,fe~~ J, ~e~!~~· .c~?st~~1;: 
"' 1 feita por lançamento no mez de f<·ve-••He.................................. reiro e a cobrança de 1;; de feverei-

Ag 

eilã 
Domingo, 24 de março, ás 13 horas em ponto. 

Na rua Maciel, Pinheiro n.º 433. defronte da 
Phamacia Oliveira 

O DELMAS venderá ao correr do martello: Gran­
de quantidade d,, calçados para homens, stnho•as e cre· 
anças, intinidade de alpercatas e galochas, magnifico sor 
timento de chapéos de palha e de rr.assa para homens, 
meias, gravatas, camizas e fazendas, 4 novas machinas 

Singer , guardas-chuvas, uma victrola "Decca» com­
pletamente nova, acomp:mhada de 20 moderníssimos 
discos, um novo automovel ford,., 2 cadeiras de ba­
lanço de junco, sofá e cabide df' junco. grande quanti­
dade de jarro~, cachepots e outros objectos de electro­
plate, 1 par de consolo com pedra, aparador, l bando­
lim Napolitano, 2 portas-bibelots, mesa de rabeceira, 

livros, porta·chapéo e uma infinidade oe 
outros objectos 

AO CORRE~ DO MARTELLO 

DOM l NOO, á rua Maciel Pinheiro, 433 - aonde esti· 
tiver a bandeira do OELMAS. 

ro a ,>l de março, com excepçã.o dos exemplares para serem rernetridos á 
ambulantes que pagarão ao início de Rtpart!ção de Estatístico. e Archivc 
suas transações, e dos numeros 9 e 10 Publico do Estado nos termos da lei 
da tabella A. 3 e 4 da tabella F. que acima Gitada. 
pagarflo de 1 º de agosto ~ 31 de ou- Art. 12 - Os agentes fiscaes do 
tubro. município são obrigados a prestar 

§ unico - As collectas serão publi- contas da arrecadação feita mensal-
cadas por editaes e os contribuintes mente de 1 a 3 do mez seguinte. 
que se julgarem prejudicados poderão An. 13 - Para organização syste-
recorrer ao prefeito, em petição. den- matica do serviço de estatística todo, 
tro de 15 dias da publicação. os senhores e possuidores de terra 

A1t. 4 - O imposto das tabellas L contida no município, ficam obriga-
~~ 1 e 2. K, c e A § 1 º, serão cobra- dos a apresentar até o dia 31 de ago:;-
dos de l º de agosto a 31 de outubro . i:o de cada anno ao secretario da Pre-

Ax:t. 5º-0s ·impostos dall tabellas A . feitura, as relações completas de to-
"º B D § 2° E L f ~ 3" 4" 5º 6° 7'' dos os seus moradores e lavradores ã." e '10. dos 'ns.' que po~ sur. {iat{1re~ das area de terra que occupem, com 
za nãc podem ser collectados, ncs especific.ação circumstanciada da na­
te;mos do art. 3, serão pagos por oc- • tureza e escada das lavouras. 
casiáo do acto ou inicio da realização ~ 1. ' ~ O que retardar a aprest>n-
do negocio. tação referida será multado em ..... . 

Art. 6 - Os arrendamentos dos 50i.OOO por cada mez que exceder do 
proprios munícipaes que não esLlve- referido prazo e responderá pelas 
rem em contracto, serão cobrados em despesas do levantamento de estatis­
clezembro. de accôrcio com a tabel- tica de sua propriedade, que nest·~ 
la H. caso. será por dois funccionaríos de-

Art. 7 - N5o sendo !)('los coni,ri- sígniidos pelo p1efeito; 
buintes das tabellas B, D : 2º e E sa · 2." - Ainda incidirá em mu!t~ 
ti..~feito o pagamento do imposto no de 50:-.000 por nome de cada morador 
acto da cobrança, r.,oderá ser imme- o I l:\Vrador que omittir e pela incxa­
cliatamente apprehendida a mercado- riidão das areas occupaclas; 
ria tributada e feito o deposito, o pre- f 3. 0 - Nos te1Tenos em commurr., 
feito autorizará a venda no mais bre- cada posseiro fará declaração da aren 
ve possível, de cujo pro~ucto será Janacla e em falta pagará no dobro 
retirado o imposto e resiitmdo o res- o in1posto cte dízimo de Jayoura. 

I tante ao clono. 
Art.. 8 _ os contribuintes da ta- Art 1 · As professorai; enviarão 

bella D . 2• firam obrigados a pro- ao prefeito o mappa demonstrati,·o 
curar os postos físcaes cio município a <ia matricula e frequencia de alum­
fün de desprrharem as •tias m~rca- nos, mensi,lmente. 
darias sob pena de se;·em cons1c.ern- Art. 15 - As conectas e seus Jan­
dos contrabnndistas e pag>1rem o çamentos fic.arão a cargo do secre­
impcsto accrescido de nwlta de 10 -~oo rnrio a Prefeitura. 

Art g - Os contribuintes do 1m- Art. 16 - Fica o prefeito nuctori· 
posto· lançado, que não reaHzarem zaclo. 
seus pagamentos nos prazos fixados ~ 1. • - A l'ontractar a elabo!·Dçi\" 
nesta lei. ficarão sujl'itoS a multa de e decrt>tar um codígo de posturas pe _ 
'.l5"ó durante os dai,; mezes que se o mumcipio; 
seguirem, findo este prazo ª cobrança , 2. • - A alterar o quadro dcs 
_.,,. fa1:á executlvnmente. com ª multa ft1ncciom1rios municipl:les creando cu 
de 50 'e soore O valor do .imposto. supp1 im!ndo lugares, confon:1e con­
. Art. 10 - O thesoureiro, . decorri- nmenc1fl; 
cio o prazo do art anteced~nte, apre- § ~. • - A mandar eliminar c:o 
•.ent2rá ao p.·efcito a relaçao. auLhen- ouadro da divida acth·a os de,·edores 
tica de todos os contribuintes em insolvaveis; 
móra, fazendo acompanhar. cerii- ~ 4. • - A entrar em accor<lo com 
dões sobre cr..da um, extrahidas dos cs credores do muníüplo para liqui-
llvros competentes, das quaes, devE> - d id 
constar o nome do contribuinte, o lu- daçao das sua; iv as; 
gar da resldencia, a natureza do im- § 5. º - ~ acceltar em combin, çZlo 
posto e O total da divida. c.~m addl- :imigan•l o pa:;amento da divida acti­
cionamcnto da multa para fim de se \':\ do rnunicipio; 
promover n cobrarn;:a execut1\'a. ~ 6 - A tom:11' proviclencins que 

l\.ri 11 - o thcsntu·eiro depois ele ,orem com en!entl?s a bem da arrc­
':'lroccdcr H S'lllllllll elos JiH'OS Regís- CHdaC'iiO ctas rendas: 
tro da recritn e Registro da despes:i § 7 - A abrir credito extraordi-
conferlndo-n com a .sommn dos titu- nnrio parn rag-amento de despesas 
1os da rccdtn e despesa do caixa ge- necessarias. não pre\'istns na presen-
rul IevnnlDró. o balroncete mensal dr. te lei. 
receita e dcSp<'S:I nos lermos ela Je: ~ 3. º - A pagar 35';, aos agentes 
, :itadunl n. fl89, de 7 , elr outubro dt fisc11Ps ctirn multas impostas por in-
10:!0. fra.cçfio dns posturas m~n!clp~es 

. 11n!co - O referido balnnce\e se- quando c•Hcct1'·11mente arrecndDdn por 
riÍ. transcrinto até o dia dez do lllC'Z diliecnc10 propria elo~ mesmo~. 
,,t'guinlC' nõ llvro de registro de ba- ·· 9. - A dispensai· os imposto., 
lance P e delle sera extrahldo do!. elos numeros 1, 9, 10, 13, 14, 15. 20, 3S, 

'~ '\.-/\.,../'-_,1\,../'-../\,,...,l'-....I'-../'-...,' J',,__.l',,__.l'-__.I'-' ! 
1 

~ GAlERIA PfDRO AMrn1rio Ca ·1 que se rcrommenda pelo 
( <.cu sorlimenlo e seus pre-

S. CJAVALCA~TE & Cia. cos. O m:1.ior orlimenlo da 
1 ~ Ar~ni1fa n. Rolmn. n.º 91. prn,:1 cm moldura-., vidros, ) 
1 ( p a p e i ,; pintados. espelhos ) 
1 ( simplr. e JJic;nutndoc;, c<;[ampn<;, m:1terines photogrnphicos. 

miudezns e pc•rrumnrins. \'cndn por atacado de poslaes, ] 
J ~ Adoremu,;;, simple,; e dourados. Concessionarios un:cos. para 

( o E<.Lado, das fahricas de moldnrns Sunt'Anna, de Si'ío Pau-
lo; ele espt'ih0.;; "\"irgom•1r'' e c!n companhin írnuceza d~ ~ 

~, m·dcrial plwlogrnphico "(iuil1C'm1noll ". 

( -- rV""' ........ r- r !"..,...... - r- - ,-v- ,,.._,I'"',,.. I'"' - v--V-



6 A UNIÃO - Sabbado, 22 de m~~·ç:i :!e 1:i:;o 
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Ao commercio da capital 

e do interior 

M. Waquim & C.i~ 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
_.t:l6a111 qHe J,i ••ri.•a,n o 
•·eH nra1a::e•• de tecido•, 
111i1•dc::n11, pe1•(1u11nrl1111 e 
ar,.go• ,le naoda, e 1·e11· 

de,n por preco11 wc,n 
corn11ct~11cia. 

CIIALET - Ycnde-se o de n. 
138 á rua do Ccntenarlo, Ilha do 
Bispo, com bôas acommodações, 
cacimba e grande quintal com 
fructciras. A tratar com N. Srr­
rão, neste jornal. 

I[ Raa Maçlel Piob1lro, 303 - P.lRlBYH 

lose Justino Fi/hi, 
l,eapachanU estadual - Commlsaões, 

Representações, Conalgnaçõea e 
Conta prop, IL. 

FABRICAÇÃO DE CAPAS 
Casa Rosenthal 
PREÇOS :-De Oabardlnr, a credi 

to, J 20$000; de Borracha, a cre­
dito, 130$000. 

A' visf a, desconto de 15% 
Preços especiaes para 

revendedores 
Rua Haclcl Pinheiro, •&<1. 

os CIOARROS o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPeT 

Distribuidores dos prodactos:._ 
,. Gooo, .. E~R" 

DO IS AMIGOS 
N A O T ~ fi M R I V .'\ ~ S 

E :X: P E R. ::C iv..t: E N" T E iv.c 

GENEHRA. 1 Só de Guimarães 
A melhor e , mais preferida 

•ovELARIA E SERRARIA 
l!.secutam·se moveis de fino gosto e alio luxo 

Oulmarãea a lrm:lo 
Praça Alvaro Machado, 311. 

1 

1 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALEGRE & COMP. --

Rua fructuo~o Batbosa, n~. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 
.:.smerada fabricação de pãe~, bolachinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

sa 1:>oar1a, San. tar1 te.n.se 
B. Moraes & Cia. 

Exr, quer ouvir ama 11erdaed? 

Pole ouça e aproveite: 

Importadores e exportadores de XARQUE ~ FARJNHA,! DEI 7 R/00 
~ outros gcnerob de estivas 

MANTEIGA só 

Dl&H.4.~Tl1'A End. Te!: !IIOR.U!:S - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

CASA DE LOURDES 
/ollo Serrano de Andrade 

f'abrlca de velas e artigos fuocbrce 
e rellglo50$. 

Rua Oama e Mcllo, a.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá· 
linhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & e:.• 
Rn d2 Rtp11blica, 133 - Ttlephone, 

End. teleg. 1 Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

38, 39, 40. 41, 42 e 43 da tabella B, na 
feira desta cidade. 

§ 10 - A regular o peso dos pães e 
fiscalizar o asseio das padarias; fisca­
lizar os estabulos e o leite exposto á 
venda; fiscalizar o serviço do mata­
douro publico, verificando as condi­
ções do gado a ser abatido; a prohi­
bir a venda dagua na cidade por pes­
soas accommettidas de molestia con­
tagiosa, expedindo respectivo regula­
mento, impondo aos infractores a 
multa de 10 000 a 50$000 e o dobro 
na reincidencia. 

§ 11 - A dispensar os impostos de 
llcença de construcções de casas no 
perímetro urbano da cidade, medi­
ante requerimento dos interessados 
aue ficarão sujeitos a fiscalização da 
Prefeitura. 

1 12 - A explorar por conta do mu­
nicípio ou mediante arrendamento, o 
cinema municipal. 

§ 13 - A cobrar annualmente 1$000 
por metro corrente dos predios edi­
ficados no perímetro urbano da ci­
dade. que não tenham frontão, con­
siderando-se duas frentes para o pa­
gamento do respectivo imposto, os 
predios edificados em esquina de 
ruas, beccos ou travessas . 

§ 14 - A regularizar o serviço de 
matricula àos chauffeurs, estabele­
cendo obrigatoriedade do exame de 
habilitação e expedição de diplomas. 
mediante pagamentos dos emolumen­
tos que forem espeelficados no regu­
lamento a ser expedido . 

§ 15 - A cobrar o imposto de di­
zimo de pescados . 

~ 16 - A crear e regulamentar a 
guarda munlcipa.l definindo-lhri; os 
fins e deveres dos resoectivos guar­
das, cujos ordenados serão os esta -
belecidos na tabella B. 

§ 17 - A depositar no Banco do 
Estado da Parahyba, de accordo com 
as chamadas respectivas até a lm­
portancla de 10 :000COOO de que se 
refere a tab~Jla L A 7. º . 

§ 18 A crear um.a banda de mu­
sica municipal. 

Art . 17 - Revogam-se as dlspasl­
çõei; em contrario. 

Mando, portanto, a quem o conhe­
cimento e execução da presente lei 
Dtrt<?ncer, que a cumpra f'. faça c11m, 
1,rlr tão fielmente como nella se con­
tém. 

O secreta.rio da Prefeitura faça lm· 
prlmlr, publicar e correr. 

Mamanguape, 28 de dezembro de 
1929. 

• • • 

A. lVIOBILIADOR.A 
AGENTE DELMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Pra.c.;-a. Pedro A1ncrico, l. 

Usem "60 NO PIAI NAº 
Cura in!allivel da BLENORRH.l.OIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

RAINBA DA IUOD.t 
Rico so1 tlmento de stdas estrangeiras e 

oac,onaes. 

Grand~s nov!dadrp de forma , e clzapc,>-< 
J,ar<1 senhoras. 

Rua Maciol Pinheiro, 206. 

Edgard Henrique da 
feito. 

ilva, pre-

Foi publicada na Secretaria desta 
Prefeitura, em 28 de dezembro de 
1929. 

Octa vio 8. Leal, secretario . 

EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

Edital n". 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re· 
cebedoría, faço publico, para sciencla 
dos senhores contribuintes do lmpos­
I o de industria e profissão, referente 
ao corrente exercicio, que, até o ulti­
mo dia util deste mez, receber-se-a, 
sem multa. á bocca do cofre da mes­
ma repartição, as primeiras presta­
ções dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500$000, de accordo 
: om o art. 6 do decreto n• . 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

2• . secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 3 de março de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
,;ccção. 

QUEM VEM LÁP 
E' a Fabrica de C)alcados 

a , ·apor, Sita á rua Amaro Coi­
tinbo, 304, offcrecendo magniftcos 
sapatos para homens e meninos, 
desde 18$000 a 40fUCO. 

Magnifica opportunidade para an­
dar bem calçado com pouco di-
nheiro. º 

Restam, apenas, 126 pares. 

.A.provei tem 

PREFEITURA MUNICIPAL - Eé!­
tal n •. 3 - Df' ordem do sr. prefeito 
municipal, convido os srs. ganhado­
res. leiteiros, ambulantes, gazeteiros, 
carvoeiros, carroceiros, engraxadores 
e outros, bem como os proprietarios 
de carroças. a virem, até o dia 31 do 
corrente mez, pagar os respectivos 
impostos a que estão sujeitos, sob pe­
na de multa. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba. 19 de março de 1930 - A~l­
sio Borges M. de Mello, secretarie. 

LYCEU PARARYBANO - EDITAL 
~-· 2 (Matticulal - De ordem do sr. 
dirnctor do Lrceu Parahybano, faço 
publico aos interessados que, de 5 a 

1 
20 de março proximo futuro, estarão 

I a.bertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 

I a das 13 ás 15 horas a renovação de 
matricula do curso seriado e de 21 a 

1 

31 do mesmo mez a matricula pa.ra 
os candidatos ao primeiro anno do re· 

, rerido curso. Secretaria do Lyceu Pa-

i 
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, :Maximiano Lopes Ma-
chado. 

·-·-·-·-•u·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-•-• 

NOS VICTORIA 
Dizem assim os chefes de familia, visto hoje nesta praça. ter 

uma casa que pelo seus preços de mercadorias fai; nugmentar as 

economias de {odas as da.ises. Este grande estabelecimento acaba 

rle receber J 6.000 peças de louça de agath para serem vendidas com 

uma diffcrença de mais de <10 % dos preços dos outro collegas, 

e mais outras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

margl'm. 

Dentre os incalcnlitv<'Ít-1 urtigos de agalh, destacam-se, pela 

fabricução e preços 1·ccluzlcli simoH, os seguintc1s: Caldeirõc , Cas­

sarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeiros, Marmitas, Ourinóes, Ba· 
da. para rosto, Chicarat:1 com pirei:;, Tra\essas, Cafeteira , 'fijellas, 
Asi;ucarcíroH, Balde,-, Jarros, Conthas e outros lJUe lorna-i,;e diffi­
dl discriminar, \endcm-se na 

HUMANITAHIA "CASA CHAVEH" 
Ruu da ltcpubllcn, n.• 6!í I 

• 

__ .._ .... __ ...,..._....,wu_..,~,mu-,,wawm,...,~wa_,,._.......,.-"""',.._._ 

PREFIRA 
VINHOS 

de 

A VENDA EM TODA PARTE. 

: ... o••••e•~•••• ........ " .... "~ .... ~ 

i I i ESTIVAS ALVAROJORGE&C. i 
1 -- CASA FUNDADA EM 1903 -- ! 
•. Importadores d!r_ctos de todos os geucros de eatlva11. Depo. • 

:

•, sito permanente de farinha de trigo, xarque, 

1
• 

kerozcne, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, coneer· 
vae, vinhos e divel'90s artigos em mludczae. 

' End. t1l9B.: D E LI A = T alephon,, 833 Codigo: RIBEIRO : 

'·:'. 1 íALVARO MACHADO, 3. } 
Pra9 as: ~~ 15 Df'. NOVEMBRO, 14 .., 24. P..lfil\.ilBYB~ 
~ 

; Filial em ltabaya nna á rua Wa'fredo Leal :
1 • Venctaa a preço• verdad1:, .. .o.:nen1e rnodlcoa, 

' . 
l. ....... o,,..•• .. ~ ... e•••••••••••I 

1lejocio de occasião 
Os proprietarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­
cont1:a de mercadorias de lei e bem escolhidas, constitue optimo 

I 
emprego de capital. 

Garante-se o aluguel do predio por preço razoavel e por 
contracto. 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá. 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

,!íypl1Ui•, ela• 11r'1,a1·in11, 11,u·to11. ;,uofe11tia11 ,111• •eHn•. 
HORARIO - 7 ás li - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -~ 

Pharmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qua.lquor hora. da noite. 

Cia. Commercio e Industria Krõenck 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

Agwlt das companhias de 11apores: - J'\orddeutscher 
Llo)d Bre111en - Ua111bur_r-Südau1erlka· 

ulu•he Dampf ehlff - Gescll11tcbaft - Hamburgo 
Pereira Caruclro & e.• l,irultada (Compa· 

ubla, Co,nmcrcin e J'\a,e._R!tãn) 

Agtntt da companhia de seguros: - ~ert.h Brl· 
tl•h .k NercantDe lmcuranee Company 

Llmlted. Londrc•. 

f.•crlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREIO N. 9 

ltnc1. tele&?Taphico - K R o N e K I! 

• • • • • ••• 
A Alf r:1ia tariét que acaba de receber da Inglaterra uln 

finissimo sortimento de brins de linho e lindas 
continúa, pela perfeição de suas confecções e modicidade de preços, na vanguarda 

• r1za, 
casem Iras, 
d s cas s con~ ene1/;es desta cúLo 1(: ! ~ - e i e 1 -P i ·-í ~J. e i r-- o ) !. § 



AVISO - Raymundo Troccoll, pro­
prletarlo dll "AICa.!atarla Nnpoll '', 
connda aos seus dev dores que se a­
cham esquecidos do: eus debltos, a 
\'l_r sem demoro, 1egular!zal-o e que 
nao sendo attenctido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e 1m. 
portancias daquelles que ha mais uc 
três mezes não entraram co1:1 as sua:i 
prestações. 

CURSO PRIMARIO -- João Vina­
gre 1:nisa aos srs. pae de familia que 
mant~m um curso primario funccio­
nando na féde da Sociedade l\Iecha­
nica, das E ás 11 hora~ do dia. Accel­
ta. a_lumnos de 2. e 3. gráos. Ajuste 
prev10. 

A PREVIDENTE A ( mbléa Ge-
ral Ordmarla - DC' C"'dem cto r pre­
sidente da a sell'blea r:eial i;ao (on­
,·iclados todC.'s e, !:iQCl'J" dt ,.t uc,e­
dade para comp::irecrrem 110 dia 22 
pelas 14 horas, na sédc dest'l. oc,e­
daàe, á praça Arruda e· marn n• 
22. a fim de empossar-se a novà d!: 
rectoria. 

Secretaria da A Previdente, em 17 
de março de 1030. - Claudino Mou­
ra. 1 . secretario. 

TERRE, OS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sitio . c:i1 
lotes de lOOmxlOOm, na propriedatk 
Alngoinha, a três kilometro destt 
capital . Cada lote cu •a a quantia d1 
um conto de rél5. pal?'avel em prest · 
ções annuac de cem mil réis. D 
annos de prazo! O comprador entre 
com o pagamento da pnmclra presta· 
ção, na posse da terra 

Informaçces com Coelho & Falcai) 
Ltd , :í. rua Duque dr C'l ·ias r. •. 50'-

MONTEPIO DO ESTADO - A d!· 
rectona do Mo!1tep1c. do Est do a 1s 
aos interc;,sadC.'~ que dará exped1entt. 
todo, os dias, á cxcepção dos sabbados 
das 15 ás 16 horas. no cdif1c10 d 
Secretan· da Faz nda. 

AULAS DE INGT..FZ - C,leis<!dO , 
rect'ntemente dos L. U., or1e ~rmo­
neceu por e paço • de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento <1:1 
lingua lngleza, na Rhades-Unlversit\ 
de New York e na Univer idade de 
Princeton <New Jersey>, A. Bori:e 
previne ás pe:;soas que deseJam e tu­
dar pratica e theoricamente a 1efer1-
da lingua, que se rncontra á d!!:posi· 
cão dos interessados na Liga. Despor­
Uva Parahybana, á rua Duque d. 
Caxias. 

AN 
i-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· i 

• • 
• • 
• • . 

PAR HYB 
A "CAS FERRE IR 

acaba de receber uni 

• 

• . • . 
• • . 
• 

,. . 
t 

• • 
• • • 
• 
• • 

grande sortimento úe • • 
. 
• 
• 
• 
! 
• 
• . 
• 
• 
! 
• • . • i . 
• 

finissimo::; calçados,·cha-
. 
• $ 

péos de palha e lebre, • 

perfumarias estrangci-

ras dos melhores fa-

• 
t 
i . 
• Lricant<;s, pGr preços sem i 

compctcncia.-Para que , 
• tenham la verdadeira ccr- • 

teza, visitem a ",," A • 
• IE R 1 A' . 
1 . 

154'--Rua M . t . 
1 t 
clel inhctro -1 ' • . 

! -------

A G1'IAO - Sal>bn<lo. 22 de março ,\e 1~1;·0 7 ------____ .....__..._... -

LLOYD NACION AL 
;S O C I L ..> A O E A l"4 ü N Y M A 

SEDE - &-.·enlda Rio Brauc,-., 106 e 10~, 

~süc armatrne ru, .) ,:11 IJ > PJ tl nJ R o d! Jn~lr.1 a dltniklJ do 
seus e'Dl>arcador,s t. retcbedorC!I, 

--0--0-..... 

1,lnh• <eelere de pas -«elro• e eer~a totre 

llccsrc e Porto~&IC'lfW' .. 

,P"II aaacrn: OPICDtC de I,• cl ~ e 

LINHA Pará-Rio Granae 

Cargueiro ,·1CTODI.\. 

Esrerado l'm Cabedello no cl1a 28 d0 corrcntr, sabir.l no mesmo 
dl1, para: Recife, Maceió, Sabia, Rio de Janeiro, Santos, P~ra11aguá, 
São Francisco, Antonina, llajahy e Rio Grande; recebendo car~a para Pc­
lolas e Porto Alt:gre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

Cari;uc·ro IIECIFt~ 

esperado em C1bet1ello no 01, :D do correntr, 
dia para: Natal, ,\\acau, l\Iossorô, Ardcary e Ceará. 

sahirá no mesmo 

• 
Linha cxtraordinaria 

Cari;uciro RIO .\.1 .\.7.0. , S 

E•perado em C:abedello no di~ 25 tlo co;renlc, Eahirá no 
mesmo d~a p1n.: Recife, Rtt', S,ntos e Montevidéo. 

P.iquet" - AirMrau uP - Esperado cm Recife no dia 24 ito 
corrente, és 18 bota~, sao11a l'JO dia 26 á ooite para: Maceió, a 27; 
fühta, a ZS; Rio de Janeito, a 30 ás tti hora~; ::>antos, a 2: de abril, Rio 
Uranor, a 4, l"elotas a 4 e Porto Alritre a 5. 

AGENTES - IVllllam!!J .. "- Co. 
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.;.\IXA POSTAL, N.• 34. 

COMPANHIA DE NAVEUAÇAü 

y B ASIL 
IIDr IIPMI d1 auraaç · a d1 l ,rica do SOi 

! .1 1 • : NAVELLOYD 5 1 : ,o Df J 9l! O 

Pass ietro, 8 carg t1 

:r....1nh 

PARA O NORTR 

D paquete •'Mnáo{ 

:e10 .. :s lér.o. 

PA1A O SUL 

10 piquete "João Alfre~o" 
E1pcrado do norte no dia 1 i cfn 

corrente !;abirá no mesmo <lia 
para Recife, ldacció, Bahia e Hio 
de Janeirc • 

D paquete "Com!e Rippe" 
Ebperado do sul no dia 20 de 

março eabirá no mesmo ilia para 
N1tal, Ceara, Maranhlo, Tutoya e 

fspcrado do norte no dia 21 de 
corrente ,ahlril no me1mo dia para 
Recife, Maceió, Bahi• e f\10 de 
Jancirc. Bcltm, 

;;..;...;..~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Linha. :ht.1:a.ná.os·Euenos A.y:roo 

• 

p1que!e Almte. Jaceguay,, 
Espaado 110 dia 22 ele ma,~º· eahlr6 no mcsmn dia para Recife 

Maccíô, Bahia, Victoria, Hio, Santo,, Paranagui, Antonina, S. Pranclsco 
R10 Grande e Mont,:vidéo • 

~aquele ' tarapos ~ Salles 
F.spcrado 110 <lia 1.0 de abril s.1hlrál no mcamo <111 r pua Hrnk 

M ccló, Bab'a. Victoria, l<it-. Santos. Paranar.uá, Antonina, S.,o l'rand o 
Rio Orandr, Montcvldlo e Bueno AvrC! 

A Companhia recebe carga, para Santarcm, ltacoa•11ra e Man~o9, 
com tran~bordo cm Bcltm, e par Pelota, e I'. Alegre a lun,fio1do no 
RI? Gr::::;c. 

A, rcclama,,óca de faltas e nvarlae ó acrlo 4cccllae nnr cecrlptn 
e rlcnlm ôo p•Jzo clr Irra di , ap0e a d cargi. 

.., , "' o tn••• lnformitç6 cc,. n. ô "R n••, ' 
Ju ~ du .lonc:lonça l"111•t.1: <lc, 

mlpttrl• 1 lU.l ••CllL rl!IB!llO ( Ullttl• la A.,uct1.cl• C•••crr1at 

A.rm1un1 t •ra, a 16 de • 'nvcmhro 

PHONfS { ~f"z~~~1.º·n:'· ' P A HT A 

1 -

~·: 
... ___ _ 

• - ª--.!__!:!{~ -

e panhl N • CI nal 
de ------- • açao os ar 

E,~. hltg. -COSTEIRA Taltphm a. lU 

SEí1V!ÇO DE PASSAGf:IROS E CA GAS 

,A companhia nao se respomah/liza pelos rtclbos lm protocollo qut. 
•• nao oprc:.cntcm a asslgnatura de um seu f uncclonarlo.• 

~AI OU'ES t<:~Pl!:RA.DOl'!I 

cni.~lfci, o ITAGUASSt:J' 
Mahlrai no dia, ~~ de «•e>rr•ntc• p111•1\ Recife·, JIIR• 

c•«•lc,, llnhtn, , h·lurln, u.to de- Jnnrh·o, Santo~, 1•11•1&· 
110~1111, .\naunlnu, lllo11 l111101,nll,oi1 IUo e; runde, l"clofl\ 
<' Porto .t. le rc·. 

r>aquet~ ITATINGA 
~nhh•n 110 dln :l7 dc• nuu·~o. ai" (' ho1·1u,, pura Rc-­

,•lfr, ;llnt•eló, lnhGn, ,·1c·corl11, Rio de• .J•n«-lro, Snn(o , 
1•11r1111HR"ª. \nlonl 11, lillorlunopoll , IUc» Grauulc, P4."• 
locn~ <' 1•01·Co , .. le"rr. 

P('lq11ete IT APEMA 
~nhlrn no dl11 :J d~ nhrll aiN G hor61 , pl\rR 

R"c:lf<', llln<·elo, ll11hl11, ,·1ctorl111, ftlo de .Jnnclro, Snu· 
1o!li, 1•nrA1111~1uí, A.11(onlna1 l•"lorlttnopoll!;, Rio f.randc, 
PclotaN e 1•orlol.l.lci3"rt. 

AVISO - A fim ele evitar mallogros a cmbaraue11 peloa auae, 
n Companhl não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se nos cnrrcgadores aue provldrnclcm para que suas cargll.8 uteJam no 
Mstndo dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommeodM e valores, pelo escr!ptorio, at6 3 boru 
da vcspera das snhidas. 

Os sr:;. conslgnatarlos dev em retirar a~ sua., mercadorlaa doa 
Armnzens ela Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!Indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As rcclamaçõe, por avaria, cstravlo ou falta, devem ser apresen­
tadas por escr~11to, no escrlptorl o da Agencia, dentro de 2 dias depolil 
de terminada ~ descarga. Esta dl !S'PO ição não sendo respeitada f1ca a 
Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Baltha.zar M our!J 
Palacête da Associação Commercia 

1) h,P dCI lu, lt ~Çiio ff U t•!. 

ºUas ia Virginlia' 
,1110 t•Ju1.1 rc-Jh8 lio om L:1rnl 

tl"lllll I~" t'.11m"t 
• ,11,, 1 [l r~1u111" 0111ro" 

HCf11(p11(•1"• 

t-' L:v, /\AS l'l1ARffiACIASE DROÜAl\1 S 
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CIN MATOGRAPHICA P RAHY AN 
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·~·~·-·-·-·~--·~·-·~· .... ·-·~·-·~·~·~·~·~·-·-·~·~· ... Cl. '1.~I \ '1'111-,,\'l'HC> 1110 l\H \ 'CO l 111:1 ln~c1111111II' ,. ... 
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Yae ser expulso 

S . p ,· ULO, 21 - A policia prov\ ­
dencia para a expulsão de Christinno 
Lean, o.ue explorava sua esposa , Acie­
lia Lean . (A U1úão). 

Um:. cantora bra ileira 

RIO, '.?1 - Os j.:irnaes occupam-se 
largamen te do successo alca nçado pela 
senhorinh a Abigail Perecis I nd!a, na­
tural de S . Paulo. como cantora em 
Ncw-Y::rk. h:.vendo o famcso cenor 
Gigli expressado em carta os maiores 
elogios a A bigail. (.\ nlio l 

Uma en fre,·l ta do sr. Borges de- :\-Ce­
defros 

RIO. 1!l - (Transmittido do Rio ás 
16,'.lO do dia 19 e en rregue nesla re­
dac~ão ós 10,15 dr. noite de hor..tem) -
O sr. Borges de Medeiros. em entre­
vi ta á imprensa de Por to-Alegre, 
considern -se conlrat io :.>o pensmne,1to 
que lhe era nttribtlido, de dar a c:.i.m­
panlw pr sidencia! como enc~rracla 
com o pleito de primeiro dt' marco. 
cabendo &!;Or::t ao Congresso e ás jun­
tas i-pnratloras e.:ercerem a ua !mi­
cção. 1.\ l:niJ ol. 

ACTO OFFICIAES 
O presidenw do Estado asslgnou 

h ontem o s gmnt .. s decretes· 
Tr:msform:u:.do em cudeir:-. rudi­

mentn.r ml l, a ,1emC'ntar mist~ ela 
povo. <'iio ele Arnr11° · do 111unici1Jio de 
Gunrabi•a; 

e.·om:rando dona ;,rr-rh ela:; Dôres 
P'reg:ino Hibriro do <':ll'ffO de ud iuu­
t~ in 'l'illJ. d..1 cn eira do sexo fe­
minino dn villa de Tei:·cira; 

rxonernP<1o o ~.argu:t1 João Fau­
r lno d..1 Sllrn ào c:ir~o dr, subclele~a­
do ,ie Salg:ido, do cllstr!cto c'e Ita­
bay:-nna; 

nomeando o rr.csmo para idenlico 
cargo em _fogeiro, c1istricto dP It.a­
ba,nnns, 

P ·onerando o sargenlo João Felip­
pe de Souza do cargo de ulJdelegado 
de 1:ulungú, districto de Guaral>ira: 1 

nomeando o mesmo p.!ra iden ico 
Jogar em S. João do Cariry; 

C'::onerando o sargento Arnulpho 
Gomes de Araújo do ca;:go de subde­
!egado de Pato~: 

exonerando o sargenco SC'basti:o 
Lauriano da Sil ·a do cargo de sub­
delegado de S João do Carlry; 

nomeando o mesmo para identico 
cargo no districto de _ fulungú, em 
Guart:bira; 

c'e ignando dona Luz:a d~ Farias, 
"djun a effect! rn da rndeira nocturna 

Ianuei Ta\ ares, var. substltu,r n 
profe~sora da mesma cadc!rn, durante I 

o seu imrJedimento: 
concedendo a jubilacão definitiva l'. 

dona Maria Amelia Cabral, professora 
,italicla da cadPira elementar de Pa­
to<;; 

traru:ferindo d. Ma:ia do Carmo 
l1ello Raposo, professora effectiva d., 
cadeira elementar mista da povoação 
de Araçagy, do município de Guara­
bira, para identico cargo na de egual 
categoria no povoado 'de S . José, no 
municlpio de Pilar. 

----[xl----

O DIA EM PALACIO 
Do d~putado Daniel Carneiro rece­

b,.u o sr. presidente J oão Pessóa o r,e­
,:rulnte Lelt.gramma: 

A reunião do Partido Demorr:itico Na­
cional 

ruo. 19 - (Transmitt ido do R io ns 
lG,::!O do dia 19 e en t regue nesta re­
dacção ás 10,15 da noite de hontem ) -
Reuniu-se hontem o directorio do 
Pan ido Democratico Nacional, tendo 
o ministro Guimarães Natal fe ito um 
relat orio das iaegulo. ridades do plei­
to em geral , m ostrando ser r:ul!o. 

O 5r. Moraes Barros rela tou o p lei­
t o em São P aulo, narrando os seus es-

candalos e irregular idades e accentu­
ando que o pon, não po,1de compa­
recer ás urnas. e quando o poude, não 
conseguiu manifestar a st,a vont ade 
livremente. 

Terminou dizendo que dia te ele 
taes factos na<.la se podia esperar das 
urnas. 

O profc>ssor Bruno Lobo fez 11m on­
go relal rio documentam,o as fn,11-
dcs do Pnrá e os .srp. Vicenl de Mo­
ra e e Geraldo Vjanna relataram as 
fraudes nos Estados do Rio e Ef p1rito 
Santo. 

O sr. G r:ildo V,::umn pronoz, fi ­
nalmen • 11m lelegi·nmma de solidr-­
riedade a:i presidente João Pcssôa. l,\ 
l lni::iol. 

BIBLIOGRAPHIA 
r ela Ju t lc~ - O ctr. Joi"to Vlcr>nte 

da Cost .. llliZ de di•eito da comarca 
de Cenra Mirim. no 1·izinho Es ado elo 
norte. é um m. gistrado mito e de 
e,e, ~ lu cnncepção pC'lo clecôro P pela 
nobreza ctn éc'encia de i&.1-:r.r. 

A"ora n::csmo ur;::ibc. de pub!lcar. em 
la,go compendio de pert·J de .ioo pa­
gin:is, o se 1 primC'iro lino dP juris­
prud1>ncü. lt'gls!aç5o ,. dotrin,i p1e­
ccrlídn ele lournvcis julzos crllicos de 
Clovis DeYil:i.qua, Bento de Faf:n, c!Ps­
embargad0r Fer;e1ra Coelho, Silvino 
Bezerra e S:·l\ erio de Souza. 

Na parte c.esdn~da :'t sun aJ,,n•~cla 
collec<'iio dt' jul,,.ado~ o dr. João Vi ­
cente da Costa aborúa a 1g11ns dos the­
mas mais iuteress .. n.es do direito 
mod1:rno, dando á es am;1a. entre ou­
tras, a uma luminl•S:l sen.ença re ­
<'.> ilwcendo r.s prero ,ati1·as cleicoraes 
d:i mulh r... Aparte dedicada ás 
s<>ntenças crl:nir.aes é das mais am­
plas. abrange 1clo curiosas questões 
r:mtrovertldas e de uonstrnndo c1ue o 
!- . niio est?cou indi!fe:Pnte á e,·oJu­
ç'ío do direi o pena! ,•11e é um do ca­
pit ulos mab plasticcs da sci(;'ncia. 

As ultimas oaginas elo livro • 3.o pre­
enchidas por um c>xtensn repertorio 
de legislação brasileira com a cata­
logação elas leL e d ereto,; promulga­
ct, ; desde Hi03. 

Por tudo isto o Pela J u~ti ;·, a Ilia 
a0 seu merito de li\,o de dontrina o 
d" compendio praLico indi~:,ens·wcJ 
a 0;s estudiosos de direito e aos pro­
fi.~sionaes da advoc,:i,:!. e d.! m~ 1ls­
tra tura. 

Agrudecemos o exem))lar que nos 
off rtou o autor, por lnterme(lio do 
deputado Se, erino de Lucrnn. 

---<:o:)----

RIBALTAS 
A legfio irnn~cira: - Uma p 1-

llcula de multo reclame da marc,., 
Universal será fócndo hoje no Rlc. 
Branco, sob o \.ltulo acima 

Interpretan -n'a Lrwls Stone, Nor­
mi>n Kcrrv e outros artistas de mc­
rito. 

Está. di•. idido esse drama em nove 
part1>s. 

Rio, 19 - Muito grato. Abraços 
H:mj('f Ca rn~iro. 

O ~r prr ,1dente elo Estado rrce­
J-A:""á. hoje em nudi,.nc a, ciepo!s riu. 
1:; horas. o,; s1,;. cel. FrnncJSco Cl­
<:cro C: Melh ,. A.rcstlnho S"rrnno 

No cincrr a Felippéfl, Ferá parsad:i 
a tcllu pwduação da Pathé de MillE 

I O da nubio azu1, em 7 oartcs, LOm um 
11, • .11,0 de n1 .istas de I alor, sob a di­
l'ecrf o dr> Pnul S oa,w. 

·o São Jo:io o film de 
'\ mulhr ,· ,·n)gma, 

Ton:.. 

: =··················· .. ·······················:···-······························· ····:··:························-·····:~. 
; ! ; :~ 

I! 111',,';";:raÍ;Jia'ª11º IJ 

)::.1 Este foi o resultado das elei~ões de l.º ele :j.·::_) 

março na secção de São .José elos Corclcii o. , do 
j municipio de São João do Cariry: i1 

1 

1 

1 

1 
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de 

dos boato 
ccord 

' D1ario de Pczrnambuco' ' ouve o 
prczsidczn e João Pes ôa 

Da ediçâo clP hoje, do ' Diario ele 
Pernamuuco ", transcrevemo~ a seguin ­
te entrevista í'(UC o prc~idcnte João 
Pessôa concedC'u a um nosso confrade 
da imprensa pernambucai1a, que l'S­

ie\'e nest:1 ,..apitai, em tr:insito para , 
o sul do palz. 

- Pnmitta que intlugne dP v. e':c. 
o que há sobre o accõrdo de que fala 
a impre,1sn, rccmlhecendo-se, quanto 
ti, Parai!~ ba, o senador e 3 deputados 
em troca do seu npoio ao reconheci­
mento do dr. Julio Pl'estes? 

Não crti!J tf;sco; é mais uma do 
perrcpi:smo. nr '.\nela de l'f'nCPr. Está 
nn. consciencia n::-cional qne estão 
eleitos, sem a n1enor duvida, os c~m­
dida t(;s libera,s. Agora o que nos 
resta fn· ·r é p~·perar o exame sere­
no. imparcial e juSlo c\o pleito, por 
quem C:c di~eit.i. E~coimadas as elei­
ções d~ toc!a.s as fraudes, pratique­
se o reconhecimento do eleito. E' a 
unic:i solução i:cnstitucional e a uni­
ca que, no m1>u entend~r. deve ser ad­
mittida. 

- M::is. dada a e::altação dos con-

tenderes ., a paix:'ío e a imolerancia 
do orcsidente àa Republica. manifes­
tadas desde a escolha dos cand:da­
tos, e mantidas durante o trabalho 
eleitoral a ponta de desorganizar 
quase todos os s:!rviços publicas, no 
interesse do seu canclidaw, não sei 
c;omo esse exame se possa realizar as­
sim como entende •, . exc. 

- Multo ~imp!esmente. Os dois par­
t:ctos se dizem \ic .oriosus. O auge, 
porém, da rJaixão já cessc,1 com a 
realizaçf.o tlo pleito e Irá arrefecen­
do rJouco a pouco; todos os esp!ri­
t!Ji:, mc•mo e::; mais r.pniY.onados, se 
irao acalmanúo clia a cl1,· , té >-C' tor­
~12r possi\cl um enie~d!ment') entre 
os conl end0res ,mtendime.lt:, s.1gire­
rido. certamente. pelos mais reflecti­
d,,s I' c1e r,entimen :is paf· ·i')tic ·. ,cais 
mode;:ac!cs. T.'rita n apt...Ji,lC,rn, oro<:e­
dida, aliá0

• e!Yl ct mpo mu:to rest!"i­
cto, porque a5 Jtmtas apurador::..s 1iío 
têm, por Jci, :i facu!dut..~ ele entnr na 
apreciação r!P tod0s os v;cios do plei­
to. ter0 mos d" pa"!H ao r<!·'.onheci-
menta. Ahí é.: occa,i~o de en r:ir-se 

nur,1 entendimento: a;.:senta-se na es­
colha ou no s,nteio - conforme de­
te(·minar o regimen~o das casas do 
Co1~gresso - d,~ commi~são de reco­
nhecimento de podcre: . Z::stn deve­
ria ser composta cie membros dos 
dois partidos em igual numero. P re­
ferir -se-iam, para fazer parte della, 
os µartid'lrics mais resp8ita1eis, mais 
prudentes e menos apaixonados. Os 
membros da commissão, assim orga­
uizada, antes de entrarrm no exame 
do pleito, a~sentariam uns tantos cri­
terios. in.;pirndos rigorosamente na 
lei eleitor.li, tendo por base o exame 
r.r.inucioso das acta 0

• Examinad::s 
estas, esc:iimaàas assim todas as 
fraudes - beneficiem ellas á quem 
beneficie r - a 4uelle que fosse pro-

, clamado elfÍLO pc>la c~nimissão seria 
o reconhecido µelo Congresso Nacio-
1,al com os \•otos cios ctoL5 p:irtidos. 

E' este, ao meu ver o u,1ico ur­
côrdo que, sem ma!or1>s c::,mmoções 
para o paiz. se dewria acceitar, por­
que, além do mais, é o unico co!1sti­
tuciona1. ·• 

1
1,Hospital de Promp: o As el :.jcõe 

Sotcorro 
·raudulentas do Ceará 

,.,-,,, 11 ilut<•i ,n;o , . ' ' ""' f t>ilt> p elo ,li·. 
I 

Es[á senão construido nesta capi- tuuules 'l 'ttro,·11 tu> j 1n•11t1 I ,, l l>( j 
tal, ao lado da Assistencia Publica, o 1 ,,,,., ..,. 1 •

1 
fi, /n -- r.t 

Hospital de Prompco Soccorro. ., , ., .,, .,. • 
1 _'ão é ore e iso esclarecemos a fina­
l !idade do· 1101·0 irnsdtuto de caridad1: 

1,;ue ·em firrurar entre os melhorn­
mento5 de maio, utilldnde ela Para­
nvba. 

----[X]----

DESPORTOS 
De-:no<'r atico Foot-Ball C'lub: 

Com destino a Cabedello segue ama ­
nhã o "Democr .. üco F. C. ", que vae 
disputar dois m atch com o '·Mira­
,.,ar F'. C. ·•, daquell::i localidade. 

A embalxaa:t se compõe das seguin­
tes pe5soas · 

F1esidente, J or.;e Pereira; 1•. se· 
nctario, J orge Francisco; orador Eva­
,isto Monteiro; director sport!vo, 
José Patricio; juiz An tonio Sylvestre. 

Jogadores· B,1bão, Novo, Gordinho 
Rivaldo, Carhio, P lrito, Dedé, Chinez, 
JorgP, Canguru Felix. 

r 

A esquadria e o mo­
bilfario do ''Para­

hyb~ -Hotel'' 
O co, erno do E~tado contrnct:iu he 

dias, com n :;,r:mcle fuurica "Silo Gc-
1. !do", de Hecife, ela firma Auler ~· 
,;1n., toda a ~,qu.ldrln do Parah ln ­
.t-IotC'l, pelo rn!or tot::il de r&. , , .. 
32:3~9 000. 

Com a m~ mn 1~1111 . o Estado con-
1 ractou hontem o moblliario dos quRr-
t r s <' ~part:.mcn1')S peln quan tia de ' 
ri1 600 000 obrl"anclo-st' o Iirma con­
lr:ictantf' ::i !orm·cer os moveis mon ­
te· c\05 e postos no.~ n•sp(·ctlvos 1011.,res. 

V:tc a :sim, o sr. pn·sl(lcntc ,Toão 
f'cssên prt,•nrhenclo uma 11 umn a· 
promr,sa 0 que n si mC'~mo frz dP rcn­
liz:ir. qurmto plls~a. rm bPm dn Parn-
11\ b,, fit 111 pn ~, ll' nllt>nçao nos dl·­
t~acton· syst()mn tlcos do SC' U gov rno 
•: nrJ~ qur o combatem 

(Conclus:io) 
Ac:s.uma.do a pre5encesr toGa or­

te de falcatrtias e v·oir,ucias, que for­
mam o pedestal dos nossos guv~ rnos. 
já não podia es ranhar semtlhantes 
n.ttentado5 ao direito do vot-0 dos meus 
tonterr;.neos; mas, agora, sinto a 
profunda magoa de "l'er que nem Cra­
t.o, ultimo .~dueto da ltberdade. m, 
2". dist:-icto. escuµou á infamla da 
frauclf.> com que o situacionismo, nu­
ma volupio de illegalidade e cri. 1es 
humilhou cruel!õlente o Ceará. 

Dizem-mL que os iraudadores Psco­
Jheram a c. sa do dr. Joaquim Tel11>s 
para nella concluírem a innomlna,·el 
patifaria. 

Se assim foi, (o que ainda du1·idoi. 
dobra.do será o meu pezar por ver 
afundar-se na l'Oragem da politiqui­
ce sorchda e \ illii um:1 reputação illi­
bada q11e o tracejador destas lmh2s 
~empre defeudeu conVictnmente e de­
sejaria defender por toda \ida. 

Cada dia que passa me traz maior 
ce1 teza de que nada é mais esterili­
zante e inntillzadora dt> homens que 
a politicalha do Ct'ará. 

Entretanto. como sou algo opdmis­
ta. espera,·a que o meu 11lustre colle­
ga e amigo dr. Te!les, npezar da pes­
sima conYi encln. logrn51,e escapar ,, 
gafeira incur:1.1·C'l do situacionismo 
cearense. 

Ainda não oercli d,' todo a esoeran­
ÇR, de ver desmentida ac;uella ciesola ­
dorn lnfo1 mação 

Se t·::;tivC'r e11gunado, mais um mo­
.i, o tl'rei para render piedosa home­
nagem ó. memoda de minha santa 
avó que, nesse mesmo Crato, outrora 
altlvo e agor,1 humllhudo. me r peita 
ouotidiana lltent,, aquelle prnphylucti­
co e cerus~imo nti\o. 

" nda com os bons q te i;('rt\ · um 
dt>lles· iircta cc,m 0 mútL~ e ,n:1s 
pç10r delles' ... " 

P . s . 

Eel"la aloiqc r demasiadamente es-
ta!: ~xplknrõ, ruizesse descrever 
o pk1to 11< dJ., so~ municípios do 
2°. di (.,icto. 

D 1.l (llz< r o publico que o plano 
do ·w\ C'fl\.> foi ni:orosumente exec.n­
uich1 pJr tC' ,a purt,', varinndo apenas 
nc dt··~ lhes, co11fur111C' e•,; circumst:in­
' 1 s mfl.., 1 ,n,!imndo Z<'ffi'Jre nn m,lis 
ct1 ,brt>.. ,ndo 11·nude. 

couf,;i cornq.1eirn e j:í. niio causa e.,­
panw ... 

E:n Jaguanbe, onde tenho a quasi 
unan,m,dade do e!eitorado. o celebre 
J\llz Sã Pereira trnn.;;ponou-se ao seu 
~itio Pitombeiras e lá, ct'rcado pela 
policia e u 1s 30 cane-aceiro.~. fabricou 
c·:,,nlca1r:cn e as ::ictas falsa:- emquan­
to e eleitores alliuncistru; enchiam a 
cid,'aC' eserta df auto idades. 

ôeg,mdo celcgramma de hoje, que 
·c1.bo ,e 1t>ccber, ainda não l'ornm 

' pc~ , n I Can-eio as acrn de Jagua-
111Je 

O ar. Caet-nn. na tm immensa 
s~l:c do• i:t, jul \'1 t,,11, 7., que aquelle:; 
llnos pot:em ser mandi-C:os por por­
tador pa:·ticulnr. e afnarcla moni;i:o. 

E t m toda razão: uma pr~ciosid,1.­
c!e, como aquella. só eleve ,·iajar mui­
to. srgura e ser entrpg·ue em mão p1·0 -
z,r1a ... 

Em Ccdrr l.;ur..t:i. SeDadcr Po n­
p1·1,. r. uh.• Q n:.er ... '.1,o!J:m. Quixad:í., 
Pcdrr l3 r;:c1, Lim eiro U1:;ão, Ru~­
sas, Assaré. Jardim. _ lilagres, Cam­
pos Salles etc .. a mesma fraude dcs­
bragada, o mesuo L-:nperterrlto cv­
msn,o, caraLteristicos da velha· e 
prostit.uictn Republica de 39, que. g;a­
çn a Deus, já fez seu tempo ... '" 

. O sr Jcs' Fabr!<'io d::t Rochu, 1e­
s1dente em. Fo, talezn, escre\eu liO 
presiciente João Ptssôn felicitando s. 
exc. p, !a esma<radora ,·ictoria cts. 
Allianç:. LiJernl e ao mesmo lempo 

es.:re1·e•1ch os processos ignobeis du 
politJt't itu.idonista daquelle Estado, 
contn o. advers11ri,_1s 

c,,ntmua1 do, ct1z o mi%:vista qt,e, 
sendo t'mpr,'t•ado numo. tRsa com­
mC'rtial. pcrelt ; ~~u c:urgo só pelo fa­
cto cte ha1 er Cl:ido o seu ,·oto !l()S can­
rliu,,,os d~ 11:.i.(;ao. uois v chefe tia fi ·­
rr,., er~ um adm!rndor tio sr. Mattos 
Peixoto l' n.lo pedia deixar de lhe 
!Jrgulr O'-; passo,;, pratica:1do sua "e1e­
\adr" polltica ... 

klOTICIARIO 

I ftl1'óLi<fuJ~~~AS \!% ;.~~~: li 
: .JOÃO PESSôA . . 12:i votos · · 
i. VITAL SOARES J 86 voto. /.\ 

! TELEGRAMMAS OFFICIAES ! 

E,n •• tJc,n~o P,1111:i, o .,,,h•,to dl' ­
to ,nrou t'O 1.Cborkn 1ut,e !'.J meu fiscal: 
"l,t>,' ln orc:cns tc·uulnant s do gover­
ll•l pnr •• foz,·r n !'IEIÇii r. bleo de pcn­
nn. P "~'ou uz,•nclo !é:' q.ilzer I er, 
lã esta". 

' E :.ipouton an fiscal t•m pr dio on-
d <' E's,:i,·am fabr icando .:s :.ct:.is fal-

p,,Ja n, 1:"l1C'la .,era! da Companhia 
de Loterius l\"acionr.cs do Brasil. A 
,od:.1 da Fortur a. clesta capital, fo-

1'3 m "enctldos llo1ncr.1. nesta capital, 
o l;ilhetc n. 56.3D, premiado com 
3.0oo e os c1cmais da mesma dezen:i. 
<'0111 premias de 140$ e 40:., e também 
o ele n". 23.33:), com lOOSOOO. 

ii i'i 
i j E ainda os que insistem cm viIJipendiar a 11 
i i honra da Parahyba af firmam que no pleito não U 

·:'.===· ::.':. houve liherdade, e que os . em; correligionario. .i=:=:_··_·=.'=:. não puderam votar. Quem venceu, afinal, senão 
elle.s, cm São José dos Co ·deiros? 

Ct :;: 

... ,:: : : ::::::::;:::::: ••· :::• :: ::::::::::::: ::::::::::;::::: ;: t::1:·:::::: .::::::u:::::::::r:::::::::::::::::::.:;:::~ .:. : 

O . r. presl tlentC' do Estado recebeu 

I o ir!{11lnlc 1e1egrn mma offl<'inl : 
N1, ln!, 21 'l'r nho n h onro. de o.c-

cu ,u· o ll'l<'"rnuunu de v. exc . com­
rn1111icC\ntlo-111e o nsultndo completo 
c:rs ddc;:õ.:s ru,'l~u das nesse Jssterlo 
"n l " ele mn r,,;o corren te. SaudaÇOC'o 
- J, Lamartlne. 

sc ·. cll portas u be, tas. 
o Ju!z . C'amo t:,111<1; o•,t··o .• <.Ilisap­

pn.rec:era ... 
Em Varnn ,\lerrrC'. dc::.mc de meu~ 

eleitores, o ct•lebrl' l'l'iminoso Doca 
Ricardo fc d 1011, .;~ 9 hora5 ela manhã, 
a porta cl n I11trndt'nci~. ond1., de,·eri:.i. 
funcc:iv11u r a 1 . secção. 

Nos dom ln ios do 1elho Antonio 
Coneia, isso de cangaceiros e bancii­

I dcs exercerem funcções ~ublicO.$, é 

ISSOCIAÇOES 
G rande Loja ela l'a rahy La - Hoje, 

:;.s 20 horas. no palacete da "Brr.nca 
Díns ', á .\vE·llida Gener:i.l Osorio, 
reunir-se -á a Gr:i.nde Loja elo Para­
hy l> , sob a :Jresidencia do dr. Ar­
lindo Corr ·:t, Grão Mestre ela M >'l ~.o­
uaria E;;coccza deste Es tado. 
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